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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

· Convocação de sessões conjuntas pata a-preciação de vetos presidenciais 

lliF.8SõES COS,TUSTAS ':'AR.~ APRECIAÇAO DE VETOS PREiiW~'/­

ClAlS (CONVOCADAS EM 21 DE MARÇO DE 1958) 

Dza 22 fie abril: 

5 - V-eto ao Projeto de Lei (n . ., 2.620, de 1957, na Câmara dos LJepJ~ 
b.dOIS & n.0 14!!. de 1957. no :3'nacto' que estuna. a Receita e lixa a nes~ 
P~a da Uniã(l para o exel'Ctclo de 1958. 

Dia 24 de abril: 

6 -· VC'lo ao Projeto de Lti (1 •• 0 1.546, de H/56. na Câmara d(l.~ !Rpu· 
hdofl, e 11." 50. de 1g57, no Senado) que crm, no Ministério da .Eáucaçã.o 
~ Cultura, o quo.dro Especial Cio Instit.ut0 de Bela~ Artes do Rto orun~c 
4tl Sul. 

.Dia 29 de abl"/1: 

7 - V{'to ao Pmjeto de Lei {n.• 2.158. de 1956. na Câmara do.:; De-~·m­
bdas, ·e n ~ 233. de 1951, no Senado> que dispõe sôbre a emisSão de tet.ras 
lj)~ obrignçôC'3 óó Tesouro Nncional e dá. outras providências. 

l\Iesa 
Pre~idenle -- Joüo G'oulart (Vice­

Ptesidente da República!. 
Vtce .. Preside·rtte - Senador Apol~ 

llio Sa.11cs. 
1.• St:cretário Senador Cunha 

lHello. 
2.0 Secretário Senadox Frelt~ 

CaralcnntJ. 
3.• Secretártu - ~nador Victorlno 

Freire. 
4.0 5ecrctdrio - .s<:nadol' DorulngOG 

Vellasco. 
1.~ Suplente - Senador 'Mattua.s 

OJympio. 
2.'" ·Suplente - Senador P.rt,eo d1'; 

!S~tnto.;. 

Líderes e Vice-Líderes 
Da Maioria 

/ 
Uder: Filinto Müllet·. 
V!í!e-Lidel·e&: 
Gaspar Veloso. 
Lima Guimarães. 
Cfilberto Marlnl1o, 

Da Minoria 
Líder: Jcão VillasOOas. 
Vlce.Líder: Rui Palmetra. 

Dos Partidos 
DO P<.RT!DO SOCUL 

OE;\1QCRATICO 

IAder: F!linto Müller, 
VtC:C·L!der: Ln.meü·a B1ttetL"QUJ"t. 

SENADO 
DO PARTIDO TRAllALHISTA 

BRASILEIRO 

Lfdcr: Lima Gulmadtm. 
Vi-ce-Lideres: 
Mourão Viejra. 
Saulo R-amos, 

DA UNIAO DEMOCRATlCA 
NACIONAL 

Lfder: João V1llasboal3. 
Vlce-Lfaer; Rui Pa.llllelra, 

DO PARTIDO REP1JBLIC.n'\.l 
Líder: AUlio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL . 
PROGRESSISTA 

Lide\': Kcrg\naldo Ca.vat-canti. 
Vice-L1der: Lino de Matos~ 

DO PARTIDO LIJ3ERTAD0~ 
Lide r: NOVais FilhO. . 

'1 comissão Diretora 
!. Apolonio Salles - Pre&1delr~··· 

Cunha Mello. 
Frelta.s Cavalcanti. 
Victorino Freire. 
Doníing.os Vell~o. 
MathlM Olympio. 
Prisco dos Santos. 
Secretário, Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria, 

Comissão de Constituição 
e Justina 

Lourival Pontes ?residentê. 
Dan!e: Kriege-: _: Vl<::e-Pre:,H1e:nt.c 

Dia 6 de mail): 

8 - Ve~.o {l.O Proj{'t.o de f.(',i <r:·• 382, d.e 1955, na Càma.ra do.!! 0~}1!.1~ 
tados, e n,o 293, de 1950, no Senado) que dil;põe sobre as cond1çôes oau 
admissão de naclonaís c e.strangeil'ob uo cxerclcia de attnàadc remune­
r~da no País e sõbre a abolição do :_egist.ro l_"lolicial_~e eStl·angeiro. 

Ccnvocação de sessão conjunta ]lara apreciação de 11Veto•• 

O P1·esídenle do Senado :Federal, nos té1·mos do art. 70. § 3.0 d9. 
Constituição Federal e do art. 45 do Regimento Comum convoca as duns 
Casas do Congresso Nactonal para, em se;:sã,o conjunta a 1:ealiznr-se no 
dia 8 de maio próximo. às 21 horns, no l"dificio da Cânmn1 dos Depu· 
tados. conhecerem do vetQ preside11cial ao Projeto de Lei ln.o 1.875, de 
1956, na Câmara dos Deputados, e n." 25 cte 1958 no Ser1udo Federa~ 
que efetiva nos postos de graduação c agrega aos resrl-Cctivos quadros os 
ofící8.l5 graduados da ntiva das Fôrças Armadas do Corpo de Bombeiros 
e da Polici'a Mmtru· do Distnto Federal, c dá outras oroí'idéncia.si 

Senado 11'eden:\l, em 15 de abril de 1958. 
Senador Apolônio Sales 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Gilbet'to Marinho. 
B'?neàno V1Aiada.1·~. 
Ga.!;par Vcloso. 
fttLi C<i:l1e!ro, 
Al'g~mltu do: FJgueirt·det, 
Lima Gl;l'l,ai ãcr:.. 
R'li l:'almeira. 

f 1) Sub.stltuido tem~ràriamr-:114 
pelo Sr. Neves da Rocha. 

cu substituído temporàriamenW 
pelo Sr. Octucíiio Jutema, 

Secretaria; D1va GaHor.ti. 
Reuniões: Eêxta.s·tClras, 2<~ lá}lJ 

l'~orns. 
• ~tí:H> V1 v~~~qt'a. 
t,ineu Prestes. 
secretât,:io: Odenegu~ Go n ç 'l. l v e~ 11 

Leite. • 
Reuniões: Quartas-reu·as, ;).S lU,30 

hOl'RS. 

Comissão de Finança) 
AlvarQ AdOlpho - Presidente. 
Vivalao Lima - VIce-Prt"Siaentt. 
Leme1ra BJttcncourL 

Comissão de Economíli 
Carlos Linãenberg - Presldont.c. 
Fernandes Tãvora Vle~-Preal-

dente. 

I AlO Guimarães. 
Leõnidns Melo. 
Lima Tetxetra. 
Aiencastro a..wnarãe$. 
Argemiro da Figueiredo. 
Jurao ;r Ma!~alhães. 
Lineu Prestes. 
Secretário: lly ROdrigue. ,,Jn ... 
Reuniõ~ 'I'êrças-feira.s, U .J.!5 hOrap 

Comissão de -Educação 
e Cultura 

Ary Vtanna. 
Onofre G<>me.s. 
Paulo I<'ernanaes. 
Cm·Ios Lindenberi. 
Mathias Olympio. 
Lima Guimarãea. 
Faust:<> Cabral. 
Daniel Kr1egcr. 
Jura.cy Magalhães. 
J ülio Leite. 
Othon Mãder. 
Llno de Matto04. 
Novaes · FJlho. 
Auro Moura Andnld.O, 

Suplente• 
Gas-oar Ve!losv. 
Otacil.lo Jurem~. 

Mourão Vieira -
Put:llio de Mello -
Nelson Fl1·rno, 
Saulo Rarúos. 

I Mourão Vteira. 
Presiden~. n) Attilio Vivacqua. 
Vl.::~-Pre.:nacnt•. Lineu Prestes. 

Ezequlas da Rocha. 
Re-gmaldo Fewande6. 

MC"tn de Sá. 
(2) 

Mem de sa. 
secretário; Rr-nl'lto 11'0 .:\1meidl Ct~<:r ... 

mont. 
Reuniões: Sextas-feit'93. â.s 10 í '3~ 

j noras. 
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Comissão de Redação 
t - Ezechia.') da ROO'ha Pre-

i\dente. 
2 - Sebastião Archer - Vice"':í?re-

eidente. 
3 - Públio de -Mello. 
4 - Ruy Palmeira. 
5 - Saulo Ramoo (•). 

1 •) SubStituído, interinamente, 
pelo sen,dor Arllemlro de FigUei-
redo. , 

Secretátia - Oecilia de Re-z.-ande 
Ma.rtin.S. 

Reuniõ?S - Têrças-fein6 t.s 15 
horas, 

Comissão de R•' 'cães 
Exteriores · 

João Villa<."'Joa.s - Pre.stcteote. 
· .Se:-.u-a .. rdes FiLho - V1ce-PresJSente. · 

Oeorgino Avellno. · 
Gilberto Marmno. 
Bunectit-o Valactarcs. 
LOurt\<'sJ ~nces. 
Gurnes de Otiverra.. 
Rut Pa !.meu a 
.l\.1oura Andraae. ~ 
Secré-tánu: J B. Castejcn Bt·anco. 
Reumões: Qua.rtas4 tezras, à,j ;tJ 

heras. 

Comissão de Saúde Pública 
lteglnaldo .FernDDde.s - Pr-esid:>n-

U. lh .. 
Aló -amms.rães - VlCe-Pre~actent-e. 
P't·dl-o LG:iO'\'ICO. ~ 
lfiVd.J(.~D .Lll}.l3 

Ezeqll.a3 C13 R{)rha. 
1.J ~ Subs:itulcto tempo.r-lr.iamt~ute 

pelo Sr. Sylvio C.u.n-'(). 
Secr-etArja: Dl\"a Gs.Uott1. 
Reuniõ.%~ Quartas-J:ettas, ts 1:; 

b:>ras. 

• Conlissão de .t..eg1slação Social 
Lun.a Te.:..xe.ua - .Presl'llellte, 
R.m Carneiro .- Vrce 4 Presw.ente. 
Lameira BtÜencourt. 
Watdem<at· .Santos. 
Prrmio Bec& 
Arlindo RoCrrgues. 
Ota~nro Jurema. 
Silvio curvo. 
Se,;re.tàrlO: Pedro de . Carva.l.bo 

Müller~ · 
Reuniões: Quartas-feiras, àD lü 

horas. 
Comissão {!e Segurança 

Nacional 
Onofre -Gemes - P.re.sldente .• 
Caiá-do de Castro - Vree-.Prf'Slw 

dent.e. 
Pe<lro Ludovtoo. 
Sã. Tinoco. 
Alencastro Gulrnaráe.s. 
Si1V.l() -Curvo. 
Jorg-e ..M.aynard .. 
-secretár.ila: -Romilda Duttrte. 
·aeuniões: Qwn ta,s..:!eU'as, às lb 

horas. · 

Comissão de Serviço Públioo 
tivll . 

Prisco dos Santos - PreSicteute. 
Gilberto MârlnhO Vl:ce..Pr~l· 

dente. 1 
Al'l Vl11-nna. 
Nelson Fmho. 
Caiado de Ca&tro. 
Neves da Rocha. 
Mem de Sá 
Secretária.; .Iiy ,aodrlg\te8 Alves. 
Reuniões: Qulnta.s·fetras, às 16· 

horaa. 

De Trar.sportes, Comunicações 
e O!Jras Públicas 

J~rge l\1aynarll - .Presid.tmte .. 
Neves cl::: Rocha' - Vie'(!-Pr~iilen'!'..e. 
Waidemar ~santas. 
COimbra 'Bueno. 
Novat-s FilllO. 
'S!Y.l'OOtá:riil: Mm'ia Chentbina CoSt•. 
Reun~i~""· ou~l'tas-teiras. L~ · 15 

horas. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRUTOR CU~RAI. 

ALBERTO DE SFUTO PEREIRA 

-c..'HeFB. 00 'CIU.VJÇO OR. F"U8LICAÇl6ES Cio!U'FU ClA. SEÇÃO :tia -RltDAÇÃO 

MURILO FE'.RREJRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpr~co nas OfiC:tnes ·do Oepartame.;"~fO do 4mp.renta 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 

--------------~-------------------

Capital e Interior Cap~Fal e Interior 

Fellnto .MU!Jer. 
Acy VU:mna. 
Cunha Mello. 
eoun:..::·.-... cuc.::o. 
J:uracy Maga!hAes. 
Bernartles Jo1lho. 
Secretanos Laza.r.Y Uuedes ·, >J 

da Sllva LiSbOa. 

Atas das Comissões 
CVtnissão _\Yi:."'ia., d.esignad& tr 

rcl.:ffiar .o veto -a'Pôsto pelo S1'. P 
IJi:dente dn R:epUblica ao Proi 
d.e Lei n.0 '2.-620, de 1g.57, na < 
mam dos Dcpt:.tados e n:., 142, 
1957, no Ser:ado Federal~ que 
tima a Rec"it(\ e fixa a n,-.. 
da 7!niõ.D par.a o ezercicio, -Jinf 
ceir ... , :e 1958. 

1.• REUNil.O, REALIZADA 1!!1! 
DE ABRIL DE 1958 

{InstalaçãO) 
Aos dezesseis dbs do mês d·~ at 

de mil ,novec~nto.s e cinqüent:t e 01 

KEPARTtÇ61:S E PARTICULARE~1 FU::fC!OliARIOS 

Semestre .. .. .. .. .. .. Cr$ 50,00 Semustre .. . .. .. .. .. • • CrS 
A.."lO ............. ,. ... A'O....... Cr$ w.no. Ano ... .................... Cr$ 

às quint;e horas, na Sala das Com 
sõro do Senado Feder-al, pNsemes 
Srs. Senadores JLllio Leite, Lil 
Guimarát>s e Lameira Bittencburt 
os Srs. Deputados Ray:nundo Pa::-

!~ OO 111& e Leite Neto, reune~6e esta C 
missão l\.1i.sta, designada para. r-:' 

16,00 ta r o veto apôsto pelo Sr. Presid<311 
da. República ao Projeto de Lel n 
mero .2. 620, de .l.%7 na Câ.IiJ.t'!:r.à d 
D-epute:do:s "e ll-0 ~42, de 1957, no S 

. .Exterior E:tterlar 

"·• 00 A c_. 108,00 nado Federal, que estima a Re- · Ano ......... ~ • ... o.•••• • wv 136, no- •• •• ..... ••• ••••• • .Li' e fixa. 
8 

Despesa ,(la União pal'a. 
exercício .financeiro de 1958. 

:Deixa ·de oo..lllparecer.. com cau• 
- Excetuadas as para o exterior, que rorão tiemj}Y'B anuaà. as , _j~cada, o SL Der,mtado :Sou 

assinaturas poder~se-ão tomar, em «;:ualquer época, por seis· meses !\-taiOr. 
.ou um .ano. Na foJ?lJ,a. <lo ~T>inreuto C•Jm __ _ 

- A fim de :pcssibllitnr a remes.sa de valores acompanhados de ~e a Pre;sidênc1a o Sr. Jul 
asnlarechnentb's qn:anto à sua 1aplicaçlío. Bo.li.cltamos -dêem ptt'lferéncia ~ -q_ue, apos. d~a.r .insta.Ia~ 
• • d ch 1 -::..• . .,do favtll' d Cmnissão e a fmalldade ·da reun:ã· a re.mes?a por meio e · eq~e '()U VQ e po;:., . .., em1w 5 ·8 0 procede à elclcão tios cargos de Pr! 
Tesour-e.Iro .do Departamento d!e l~ll!'enr..n :Na.Clona.L .sldente -~ Vice-?residente . , 

- -Os su.plemeotos à .erlições dos órgãos oficiais serã~ fornecidos Colhidos os votos, verifica.-6e 0 ~( 
~s assinantes .sOmente .me&ante solicitação. guinte resultado: 

- -D -custo do númer-O ·atrasado s:~rá acr~scido de Cr$ 0,:10 e. por Para ·.Presidente: 
ez.er<:ici4 decorrida.. cobnr·se-& !I' .aiS f:r$ 0.~0. , . Jp.Iio . Le1te ·~· • • • •• •• •• ••••• 4 vot;: 

1 · Lima Gnuna~s ~~-·... .• •• l Noto 

Comio<;t:es Especiais 
O e fl e visão ilo 'Código 

de Processe CiVil 
J-Oão V1llasbnas - .Pre&1G:~nt-a. 
Geori1llo Avelino Vtce-Prut· 

dente 
Attll1o VtvaO(JUa - .Relatar. 
Fllinto MUller 
Secretário: Jo56 da. "Silva IJ6b0a~ 
aeumbes: .Qua.rtu-;t~11'1a. 

C:omtssãu Especial intumbtda 
de elaborar es P.roje1os do 
Codlgo Ele1tora'l e do Códig~ 
Partidário. • 

Joio VUla."bOSS ·- Pres!t!tl!!lte. 
,Uem de -SA - Vtce~Prestdente .. 
Gasp-1ll' VellOso-- Reta.tol do PIO· 

Jeto ·do Códiro ·EUltora:L. 
Gomes 'de Ottvetn - Relator do 

ProJeto <lo COdlgo Parttclir!O. 
Lameira .8Jttenconrt. 
Francisco Arruda - llleeretAl'ül. 

De Mudança ~a Capital 
Coimt'lra Bueno - Presi.clente. 
Paulo -Fern~.mtes 'V!ea.Prel!· 

~.u-nte. 

Att1l1o Vivacqrra - 'Relator. 
Albert.o E'o.squr.!ln\, 11) 

·Ltno 'de Mattos. 
l). ·Bubst1tnldo terntJQl"l.rt&l!liAte 

pelo Sr. P!'lllllo Beck. 
fteuniOes - Qulntas-.telru~ 
Secretário - S!!llastllo Veiga. 
Consolidação das .Leis da 

·Trabalho. 
Seoodcru 

Lima Telxetra - Preli1!len&e. 
Ruy Oametro. _' 
Argemlrc .de Figtreire.-. 
Kerginaldo Cavalo&n5l. 
Othon Mü.der. 
Júlio Leite, 

Plt.'1t Vloe-Presidente: 

Ernllnl S:itlro -
A a tão Ste1n·brucb 
-I':U,.so Dut.ra.... 
Jnrrexson Ag"\ll&r .. 

Raimundo Pa.dilha .. •• •• •• 4!votc 
Vlce-Presidenttt~ Letie N~to ....... ~~~-·u·•• l-voto 
- Rela-tor Gexal. ' O Sr. Presid.,mte agradece a. seu 

Cunha Mello - P.ra!tlen te:. 
Moura 3\e:ma.rutea. 
Llcurgo Lt•!Hte. 
SUV'tO $a:llSOD, 
Lourival C1e Altrretd.a. 
R:~ollnundo Brito. 

Comissão de Retnrma Constitu- · 
c1ona1 para . emitir parecer 
sõllre Projeto de .Rt:forma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altel'a a Emenda C-onsti· 
t1~c1onal n. 2. 

AtiUio VÍvacqua - Preoidenlo. 
Ltma llUIIImm.s - 'flce•Plllll-

dente. 
OiJbert.o blatll:ho. 
Rtzy Carnell'O. 
B>.Ulb lla!nl>s. ,_ •.c- · 
0JlSPar venoso.. "'11' ,. ,:;.q ~ -~--: 
~ ·Pbntl!!, " ;\_ ;,: ~' 
C!~Iaào do Castro. · ~ -
Atgemlro •:!e l"'guelrJ~4o •. 
Alvaro AdQlphQ... 
Altl GUlmnrlea. 
·M!IIJ de .sa,.-
Jolo VtussblJ ... 
Dnn.teJ Kr1~. 
Sà Xlnoco. 
LillO de Mato:s. 

. ' 
Comissão Mista de Reforr : 

AdmJmstrativa 
R<:•r~.c1o Le;r-er - Presidente. 
Otrnes .de Ollve:tra - Vtee-Prc-&1· 

dente 
Gusl.avo .;::apnti'ema - Relator. 
Ator.:.so Al"'-1103 - ftetMDr-. 
Bt..n.c Pllltrl. 
Batista Ramos. 
ArnaJdo C•~rdetra. 

pares a sua escolha t;>ara Presk ~ · 
da Collliê:são, designando em s~guld: 
o Sr. Lima- Guimarães para relata 
o veto prcsiC.encial. 

Nada mais havendo a tratar, cn 
cerra-se a reunião, da t;Ual eu, R· 
nato_ de Almeida Ch-ermont., SC~retã· 
·rio, J:a'-TO a -presente ata íftlE', .. nmr 
vez! aprova.cia, 8Crâ tl33ina.1a. ")elG Se• 
nhor ?residen-te. 

Comissão Mista, é/.Ss#P1.adiz. --:.· .... 
relatar -n veto apást.o pelo "Sr. Pre .. 
stdente da Repáblíca ao ProjfJt( 
àe Lei ?<.0 ,2.620, 6e 1957, !la C4• 
mara . dos Devutadru e 142, d 
.195'1~ 1!9 SeMdo Fetfual, q2ie es .. 
tima a Receita e fixa .a v.-.:·- . 
da U.uifio ·par.a --o ~o finan­
ceiro de 1958. 

.:2. • . .R.EUNTAO, "REALIZADA l!:Y !, 
DE ABRIL DE 11)58 

A06 dez:essete dias -d-o· mês -de -;abril 
· de mil novecentos e cinqüenta. e ui­
to. ·às quinze horas, na Eala da.s co.. 
missões do ·Senado 'Federal, pre~n ... 
te· os Srs~ Se!m<:klles Julio IRLtte, 
V t Guimarães e Lameira Blttcn .. 
C<:" .... rt e -os -Sr.s • .Deputados .Rnymundo 
F .ldilha' e Leite Neto, rettne-se esta 
.Jomi~são, design!!.da :;:mra relatar o 
veto do Sr. P'rzsidente da .Repúalioo 
ao Projeto ile Lei .n.0 2.620, de 1957, 
na Câmara· dcs Deputados e n! 142, 
de 1957, llol &nado l"eàeral, que es­
tima a Receita ~ fixa. a Despesa da 
União ·para o exerclcio financeiro de 
1958. 

D€1xa de comp::u-ecer com causa; 
Justificada o Sr. Depittado Souto 
'Maior. 

:t lida e .-ap1mnda. sem altera\!ÕFS, 
a Ata da .reunião anterior. 

O Sr.. Presldente .- concede a. pn.la. 
vra ao Sr. T.J:m, Gnimarã-es. ·a~lator 
Ao veto •. (l"'.Le apresenta seu rel3~ór1o 
exíp!O.Siti•1o. d(l bistóf!.Íco do ?t·ojet.õ 
'Veta.do. bem como da temp-estivi-dade 
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e dn,.c;. razões. of.ereci.dz6: peto Sr. Pre- a.utGrtdad& admlnlsttativa., não incf.··J rnáqWna crlarr:un uma id'atts tndus- as suas fronteiras. Mais bô:e.:J n an­
iSidente da B.epública. dindo sôbre el-as outros co.mprom.tssos, tr.Jll e posteriormente uma luta d& mentar, mais famílias a proteger, ma1s 

Encerrada. a re_união, o Sr. Presi- .senão os resultantes de empenhos classes mamada pala. injustiça, into ... necessidades a enfrentar es~..ão cri .. 
d-enbe- agtade~ a pxesença dCG mem- que, à sue. conta, criarem obrigaçã-o le.rãn~..n: e cbscurantismo. ando preSJ:ões- e insUficiências que acn• 
lbraa da ComisSão e, em particular, o. de pagamento, tanto que o caráter As massas proletárias, org!;!.Ili:?.!ldas barão em expl{lsão. 
trabalho do relator. autortzativo da. Lei Orçamentária cv!- r .. r:\ U:]::versal:zaç§Jo dQ V>Oto, ou e:ntnn- Se crescemos indefinidamente. Ee 
N~da rnais ha1"entlo a.. tratar, en:- deneia a faculdade do Poder R"':ecutiro cheiradllS r:,os· sindicatos de a.gL:atão não há meios de paralisar essa muru ... 

c:õ!rra-se a reunião, da. qUB.l eu, ~- realizá-Ias ou nf..o; e- agre::oSão-, cu imp.,ndo a fôr~a. rcso- pucação exPlosiva, se nao ná e'{em­
nnto de- Alm·~ida Cirermont, S~re~- à) qualquer limitaçç:o a essa fa- lutiva. das greves, yaneram as c.idn.. plo n.mt antecipação dn história de.ss& 
xio lavro a presente &ta q~1e, ~"'I.a culdade &=ria, não só intempestiva.. delas ~ egüismo- com_ a pêsa do nú- corrida contra o t~mpo. contaremoS 
"-:c; aProvad:t, .será assinada pt..~1:r Se- senão colidente C>:lDl a norma. consti- mero- ~ da quantidade-. no fim dêsse século com 6 bilhões de 
11hor Presid-ente.. tucional.. Náo há monopóli<Js que não tenham habitantes, 13 bilhões na prime-ira. 

• .. Com esta exposiçlio, formulada nos sido aticgidus, nem privilégios. .::.;m ~i~r 111etale d.o próximo sêcul-::~, Não &-p-e-
Relatórto n. 3,. de 1 9oS têrmos de art. 34 do Regimento co- te.t·id•..Js, nem .supremacias que não te- :remos que mt~rtenha uma catastrote, 

Da. ConLis.sã.o Mtsta incumbida mum,. cremos ter- esclarecido o as.sun- n~a~ sida B.baJ.adas . .as caUS:.i?_ e os ou qu_e ?e s-oltem de n?Vo os cavalei .. 
r!s relatar o Veto P1"eside1:cht I to. para o julg""...mento do qongresso. dU'eitoS dQ p.ovo ve_n~eram .9 ri.::_co o ros bíbllco.s do Apocalipse. ou que o 
( rcial) ao Projeto de Lei da Senado Fe_deral 11 de abril de ~58. medo e. as persega1çoes. Na.o !.1a g'O• mcêndio, a inunda.~ão ou a peste de­
cf~nara n"' 2.620, de l957, (n.~~. 14:&., - .Juli'! Lette, Presidente. - Lrma vêrno, por mais atrasado e re:am.ona- varem o solo e dizimem as t;X~r>Ulaç_ões. 
de 1957 no Senado Federal) que Gun:naraes~ Be~r. Raymu:n_ão rio, desde os con.servadore.s até as. dl- 0u que o 1Ul1atismo das· armas atomi­
e:sttma a_ 1-eceita- e jiza a De~esa Pactt.lha .. - Leite Neta. - LametrO tta.toriais .. desde os or_iundoa .d~ \o'\Jto c~ re_duzam o munqo !!o silêncio d~.s 
da Unüia para o. exercido jinan.. Btttencourt. até ~s .tu-a.nete$ ~eud:a.is, que ~ao a~- pnm~ll"()s dias_ da en~çao. A taxa .~ 
edro de 1958 . vore a JUStiça socw.! ·como o mnlS cqm.. cre.:cnnento nao dechnará ou reeauá 

Rel
'to s L: G iroarães ATA I}A 19.' SESSÃO DA 4.' ta\iva o progressista <los sistómas po. em simples níveis de substituição. Ao 

a r:. r. lma . u · .. S O LEG'SLAT V, DA 3 litioo.s.. Mas ao problema, c priucl~ contrário, e:n o:.da dez anos multi:pli .. 
Ao sanCionar 0 ProJeto d_e Lei n~ SE SÃ . r I " .' palmente no:; paíSes subdesenvol\1.CiC" ca-se a percentagem de ?opuiaçâo. 

mero 21.620 de 19o""7, da Camara .dos LEGISLATURA, EM 17 DE e insufieientOlllente lndu.stn:;Jizactcs, Não sabemos que paptll tudo is!o re-
Deputada5 (n• 142, de 1957, na ~e- ABRIL DE 1·953 <elo juntar..se a mais a,<!UdO. o mais presenta na história dcS destinos hu-
nado Federal), qne estlm~- 9. Rece4ta perigosu o- ru.ais desaflad.or uue é o tn:ancs. Não sabemos o que repre.sen-
e fi::x-~.a _Des;;Je~a.da. Umao para 0 PRESIDtNCIA DO SR. APOLONIO do uso 'e d.a, passa da terra... As na- t:un essas nova:s hordas adiantada-s à 
cxercrcio fm:mc;uo- de 1958. transfor· SAI.LES g CUNHA Ml!J'LLO çõts que dep-ots. da última guerx:a se terra. Nem sabemos se a terra tem 
rnado na Let n 3.327-A. de 3 de de... . As 14 h-oras e 30- nunutos acham- Emanciparam n.O: advento da. Jl':le:::dao.c condi((éoes, recur-:os e mzL s para uma 
zcdmbr

1
o dde ~57públi,. r~ve.u tai. 8! • 0 E'fê: se pr.esentes 05 srs. senadores: ou as que. estão tentando a inctepen- partilha com ês5:es no\•os totais. e com 

SI ent e 11· . w' c t v~~~ .L ... ""e&noA VivaldO Lima. _ Cunha MellO. _ dência no m11ndo desperta.dil cta Asia é.':ses novos adlci{)nais d,~ bilhões hn-
em ~po u · o ar · ~ ......, ........ · d ., · 1 l'run 1•"· d m ua manas u: do. da. atribuição que lhe come~ PriSco dos Santcs. - Altlaro Adolpha. e a ~nca. r.r .g... a u.t:la u. - · · 

san t 70: ~ 1Q 87 u da. _ Lameira Btttencourt. _ Sebastião cianaiLsmo poslt_:-vo contF3: as rnver... r-.-Q perfodo 1951~55, a méd!a de cres-
rem ~ ~r s. · ' e • • Arclter, _ Vi.ctorino Freíre. _ wal- venções. e opres.roes colo.mais. Mas en- ciment-o na América do Sul na Asl.a. 
Consthulçao. _ demar santos-. _ JJrctthias Olympto. tre as pl'Ohle!lla.s _intern'O:s e- dvmésti- e na Oceania, atingiu a 2.4 enqu:mto 

nrsPOSiçoES VETADAS _ Leõniàas Mello-. _ onojre Gomes. cos sobreleva a t~dos. a da 1·€forma na Europa nã-o alcançou 1%. A es-
Q art. 9'1, V!!tado, dispõe; _ Fausta Cabral. _ Fernandes Tâ.- agrária. E~ em favor de divi:li.r a. ri.. timativa. de aumento nesse ue::iodo 
"Para. a. reeuperaç,ão d() equllibrí0 vara. _ Georgina Am-lino .. _ Octa- queza e não nivelar a pobr::za .. Nã-o f<li considerà.vclmente mais alta d:t 

entre a. Receita e a Despesa. orçada, cílio Jurema. _ Argemtra de- Ftguez- .só se- enabree~ram politi-camv.{::e ccmo qu3 a média entre 19:!0 e 1!3'50. A. 
poderá, ainda, o. Poder Executivo ela- reàD. _ Apa!6-nia SalleS. _ Notn.tis- se engrandeceram t:::mtoriaimente. den.<:id.ade de po:;mlatãa mundi.:l.l era 
borar, publicando no Diário 0/fcial-, Fillw. _ Nelson E'irmo, _ F.zec!tlflS Mas é preci..•:.n que não haja mais ()S d·e 19 llabit•.mtes. por qUilômetros qua­
até o dia 15 d!~ fevereiro de 1058, um da Bocha.. _ Freitas cavazcantz. _ senhores da guerna. e da tcrm. Nüo drado. Mas ainda nesse quadro. nos 
programa. de economia. de despesas Rut Pc:tlnetra.~ _ J'li.lin Leite. _ Jor- e uma t ut a de populaçõzs rur.ns temns as chocantes dife-rençAS da Eu-
9_Ue não atinJa. as dotaçrJes relativas ge Maynard. _ LO'U.TiDal- Fontes. _ ocupando. qu:t.:=:e s:;;c;c,. da exuberante roPa com B3 h::tbítante.s, da A.sia com 

fit. auxílios e subvenções, prossegui- Neve:s ela Rocha. _ Juracy Maga- demografia contra um im•JenaUsma 54 e a Oceania apenas com um habi ... 
menta e conclusão de obras e as de- Ihiies .. _ Lima TeiXeira. _ cartas que se despe:ll.U ou um cãp-tnJ:.smo tante. Mas a qu.e somas ou a que de ... 
correntes de QispoiDtivos constitucio- Linde:-'lJerg~ _ Attílio vtvacqua. _ ainda informe. E' uma lUta entre as. dfnios podemos atrihuir e.:sa ac·'?i-e­
nais, legais ou relath·os a convênios.·· Ary Vian-na. _ Sá Tinoco. _- Paulo mar"'eru de :mbsistên.:.ia e as 1ron~ ração do cre.::cimento. mundial? Sem 

Essa disposiç!lo resultou da emenda Fern..a:.ndes. _ Arlindo Rodrigues.. _ tetrl's de sobrettvenc:a. nenhuma düvida a um cxescimento 
nt 7 da Senad.o, .onde foi ofJrecida, .A.Zencastro Gu.imaráes. _ Caiado de E' & est.lbilid.::de para e.o; nlr;ôes 

1 
progres~ivt.J das níve!s d~ te;tm~'lde.. 

oob o n• 9, pe~o liust:"" S~n~~!or ~ry castro.·- Gilberto JI.Iarinho. _ Ber- jovell.5'. ansiosas. da p.:::de-r, ~ a segu_ Mas r.n~:pa~m .. e-ute a,_c~·nc! .... ~~ ~~ 
Vianna: quando da d~eussao úmca 

1 
nardes Filho. _ Benedicto vauaàa- rança para as na~s antig-r.s dese- nm cons1~2ra.v'fl decll.D.lo dM wve.:.s 

do proJeto em referência. tes. _ Lima Guimarães. _ Lineu j'a.sa.s de- ~z. é a-cima de tu:!~ p::tm de mortalld>lde. 
Oplnmdo a respeito, em noro~ Prestes.- r..tna de Mattas:L--: Moura os que re:sis:~.re;m. :ut~l'em e venc~m 

4
Na ~~~o m ... undial l"'.â ,c-s t:::ff.e ... -s_~;~~ 

co~:lo de Ena.nças, ns3im s.e ma· An_drade, - Domingos,.· venasca. ~ um sinal de _lllr.:'r~a~--:0'.. :- ~ _ ~I·~ r:~lld_.ad~ e mor,:;:~d::t~!:,· ,~~-..::- __,_ 
nife"i~".l. em pli!nário, 0 emin<mte se~ Cozmbra Bueno. - StM,;;zo curvo. - ~as a táp.Hia mn1t~pllct=çav da:_ f.S ... :-e7 €_.,tao mcAuídas c .••. s ~ ... ,;,_;o_., d..'\ 
nadar Gaspar Velloso, relaW.T da ma .. João vmasboas •. - G-a-spu7 veuooa. péc1e huma~, e.spxtr">~I!Ient~ n~~- areas- Atn.:,'l ~ d~ A~ta .. O cre.zc..m, .. nt_.J d1. 
téria.: - Gomes de Oliveira. - Nercu sa-n- subdcsenvolV!dt:.S, é teo. GPfe;:,;:,Ora e 1 pcp~:;:;f!.o e mca.~~do de 1 tt ~."ó 

"Sr. Pres::dente. a emenda apre.­
senta da pelo nobre Senador Ary 
Vianna é resultante de a.côrdo 
e-ntre a !t.~e.iori:a. e a Minoria, na 
CG.mara do.s Deputados e nesta 
Casa do Congresso; e pretende 
su~stituir a Emenda n~ 7, de au­
toria. do iL.zstre Senador Daniel 
Kri~ger. Consulte-i partieularmen .. 
te o eminente autor da Emenda 
n11 7, que está de pleno acôrdo 
com a sub~itrrição de sua emenda 
p~!~ de n~' O, de autoria do nobre 
Se;Jador Ar;! Vianna. Da mesma 
fOTrna, t.'Onmitei todos os mem­
b:-os da 0Jmi.ssão de Finanças 
qu~. por unãnimidade, emitiram 
parecer fu--:orável à emenda su ... 
bstUutív.a.." 

Na C.:imc.ra. dcs Deputados, a. emen­
da mereceu pa.r~cer favorável de sua 
Comissão de Orçamento e Fiscaliza ... 
ção Flllancei.r.a, sendo aprova.dll., sem 
debates, na plenário. 

r .. \zõr:s oo VETO-

O veto presidmcial se fundamenta 
na~ seguintes r:nzões: 

a) de acôrdo c.mt a. Constituição 
f art. 73,. § 29), o orçamento da des­
pesa se divide em duas partes: ums 
il"i:a que não poderá. ser alterada se­
não em \"irtude de lei anterior; outra 
1:ariável cme obt!decerá a. rigrosa. es­
pecializat_5n-; 

h) a p::trr.;: !ixa compreende as des­
pesas chri?,t!tórhs. que não podelll 
ser ob}e~ rle n~·nh:.vn pla.oo de eco .. 
. nomi.as: 

c) .ns d~s!)esas va:riáve-i.s, entretan .. 
to. OõJ•.jeltas sôme:nte a ri[JDro<~"- esp-e­
cü..li:::açã:J, i!ependem do a: b!tlio da 

tos. _Saulo Ramos. - Men de Sá. sem precedentfs que..cs cfen:-rstas ct:l!:-, anv::u.s. Ra CJ.t.:~or..a d.n. cita fí:r':~J. .. 
- (5·2). sificz.m: d~ exp!osto das p.~;-mlaç·.:;::s. 1 d:>d-e. e baix:t mortJ.li:i~:~de p.;od~T··rJs 

0 SR PRESID'EIT,..,E· A p<mula.tão- mundi:tl é P.stln~d.a no- 1 c>ntar m.nltrs p-:úscs da A~in e Ar:c .. 
• • .a. • nno 2".ooo em c3:r:a cre se-!S- bí::llõ:::a c:.~ rica da S.:.ü. o rzsulf.':ldo é um c~:i> ... 

A lista de presença acusa o compa­
reciment.o de 52 srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, estã abma. a 
~.são. 

Vai ser lida- a ata. 
O Sr. 2..0 Suplente, servindo de 

2.1) Secretário, procede à leitura 
da ata do. sessão anterior, que 
posLz em discussão~ é em àeb.ate 
aprovada. , 

habitantes. O seu n:J.mc;·o dUPL·::~~ c:".mc:nto ac-:1:-rado d.l po:plli.:.:;J.J de 
dentro de qna.:-enta. an-os .. J:o:"l1s s:mo.s qu::!...~ 3':õ annais. 

o Sr. 1.o secretãrii:J 
do seguinte 

b.Oje o dút:ro. do qu~ eran::-s hZ E3- t!as há t:::.mtfun (.S t:::.iE~s de C:L-..:1 
tenta ana.s p.ru::sados. A tcxa d~ cres ... fe:rtilir!:Icfc e mortali.:iJ.de. 9 r.::.sc-> 
c-!me:cto a partir de liJ5t>, .tU::ne:tZOtl menta c de d-~z a r::-,.;.·talldr.je C:>o 
pot déchdas d;~ 6 a 11t;t·. IR &% a"!::! 13 !Jor miL 1:'\~sa c.::rte10lia estt.o il:­
:san de 7% a~ú 1S-ZJ, de tO% s.té I!?~(). clu!dos ~ Et.u·.·pa. os- E.st::l.d.cs t':L.:!..-.;, 
Na 'presente C:.écada o numento e- d:;: A.u.~t:":tlla. N:}Va z.::.::ndi.l. Sul na. 
17%. o llunl2!lto calct!:.ado ao ma:s Afrl::::a_ J.:::-o:i!:o ~ A,...,_--rn'ir.:t. A s-::n po. 
de 70 rnilhã~ a:uuo.Imenta ~:t.:rcs~ aa pul::.~ão- asoon1c rnoder:Ld.:tmc:I~..! cr~ze 
giOOO uma çoP-olac;i!o malcr da _CI.tr;:; 'll/2 e 1:: . 

dà cOnta qualquer nação eur<Jpé:S ou nm.er:.::a- Na pr:...~neira C"Jt:_<;Orb h:! un:a 1::.;•!3 
na excetuadt>s a. Rú.ssia e C'S E:Jtados p-rcpa..-çao d~ ctl :~:.s na setnnd:~. 
Unicbs. N.3. lJrEoSen:tc. d( .:'Ui'l. ct;c::t ume ~den:.fut. p:.ut!.c~p:l.Çf.o inf:.n:i: e 
de soo mi:h!i.?S acres~e.1ta.:e::nos ao na torce!ra uma r;;;:qu::-na propa~'--.:" 
mundo mais do 'que nms ooou Cllin& ao l:l..:lo C:2' pez~_:..s- aefm:1 de cinqu-:n"'.a 
ou três vêzes 0 impért:;, ~-r.~tie-1>. A anos. de: id:.da. MR:S é a .tet:c~iz-c C'<­
Europa em urn .sécU!o qua ... irn~tcou tegur:.l d,,s t;.o:is-es mdwtriallzt:das ou 
a sua P-opulaçã'J~ e os E.:.tad.Js. UW~'?.l sn.fici['nt~nente d~::nvc-lv:Co.s enq~~n­
multiplicaram dez r..z.zs os .seus baol- to as ou.ras duas ,atingem a;'5 pn..u:e:<t 
tantes. o prrnr.~so técnico c as <:!)'a-I a.tr~~:k:s ou sU.:des~vnlv-:dos .• .\ 
rações econômieas não a:ccmp.~nht.l..-am média anual dos nosc:mentas s-..lbreo 
o- desenvolvimento das. J...,-pllL~tt;J3S.. f mortes- ahrga-re cada dia maic:: c ')S 
Nenhum Estadn p-ede exLs.ttr cu e·:o- 1 naise.s s.ubG·e.senvolvidcs estão exceC.e:o­
lWr dentro das próprias e·cn"e.trllS J do m~is d~ 3% anuais que era. at& 
ooeagráficas ou d.a. auto·suflriência I ng 1ra uma méiia desconhxida e :Pur-­
t'e.rrito.riai !ll3.S como p~te illt ... .;r:m- tant::~ cxccpclonJ:ll. 

Expediente 
O!lclo do Presidente do Trilnm>.l 

de Justiça. dO- Distrito Fetle:ral, ~ra­
decendo a comunicação da constttUi­
ção da nova Mesa do S:mado. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda. a leitura. do ex~:;;odiEnt-e. 
Tem a palana o nobre Sen.ad:Or 

Louriv:!J FJn~. primeiro O!"Cdor inS­
crito. 

O SR. LOURIVAL FONTES: 
(Lê o .seguinte cliscufst>) • sr. Pre- te ou. tni:e:rd~enc:,ente duma organt- Os pr;vos d:Js p1~- ::mbtle~nvdvi· 

sidente, c aumento das populaçõ-as. a·a ~nçã.o ou c.omun!d~e it}~ern,~cianaL I C.?S .c.;;t5o vivendo- rn:.is .s~em Que os 
quase um axioma cic:rtifico. As taxrur As linhas. de fronterras sobn~ o m.l--!}3. ruveu; de vida tenl1:::.m su!:Ida na nl~:'l ... 
de crescimen:o obedeciam a u.:.na regu- nada pr:-duz-em de subst::lllcia-1 l!::lna 

1 

ma e~~~:r~ão. "t1ão há. dúviàa da qu~ 
1arid3.de matemátf.ca. e talvez mcsm-;. conr.ra. armas e re~u:r5a3 snm um s~- >'S n:::ét(){!os d~ controle-. cu!d~d,"s mé-~ 
Q um dado das ciências exat~. Nfio- tema de c00-çeNção ilJ~e:rn.nciamll. A I dioc.s., higier.~ e1lucncional r~dT1!'"'m 
era um problema d·OS sodól•>:;C's, nem comb.iM.~li';) de m.3tnio.i!. ao tr.-ca cl:! . as t.n;:~.s· e.2. tn('r-t.alidade. 1\::<.t:- n :;H·e~ 
um desafio à nnállEe, nem U!M i-:1ter-- bens e servi:'JS ~ " a(:.:;o;o;:;!l d~ r~.:cs 1

1

1::rs.~i.-'l d:"'s vo;u!~ções €R~ rtq~.:cr::D~ 
rogação apav-m-ante à ciê:tcia exp-cri- econômiccs nl,düi:&rnm o .'H"!l.!-y d! . ti.1 <i e~JY.1:m>1o (P nroduct:.o E'D'l bels: e 
mentaL sc})eTania. Kem os r:matN!.SC:!ntcs. . .,..rl- 1 w.:-~-ri"O'l nurn râ.;üê.o. p::cç:·a:so. 

A!- pc-pulaçóes p-odiam creeeer J'ta
1 

mt:ivas e ahOrf«:en::.o; f'.~b:iN ~?:m 1 F:n-~ ar<11Mr 1\. sat;'i-fató•:: ... ~ ru-.~!t; 
ordem da produção. A técr.:!:a e a' viYcr c:::m 'OS recun;os limit.ad0.3 entr~ I da vida o problema econômico tem 



'!:O fc:::r:fe!ra 13 DIA RIO DO COI\lCRESSO NACIONAL ·(Seção 11) 
--·-~·-

te ser trr:r;.sL,rm~do ern p:·oJ.;!e·ma d~' r:~.r ê.s.ses adicionais numéricos • no Q Sr. Bernardes Filho - vou pai-~ prontos . .a usar remtdios dl:ási...h:ó.ls· 011. 
Gc ·enYolV~P.::~n:-,) :::ocial. l ms.is p!':miti.i"o estagio econômico es- ticulur1zal' aindal mais: PaiB oom0 o solnções \'~Qlentas. 

A p~·?.-::2<\u ct~.J:.:> p:(fJill.i..:;·~s c1·ia v:i 1 tii 0 1utanci.o contra a Uepre~são c o noSso em, <:J.Ue. ur~u;. percentagel.~l ~;t E'l~!h sepultados c.s g.r.>vernu~ q4e 
p:·J.:~í:.mas ci:l d~asida.d·~ aghccb n,_;:, \ tku;inio. · Niio t:&peremos uma c::ttás- ReC-eita, e ol.Jl'lgatorfumente destrn?.aa cansldt>ravflm o cres~imento C•> ~ •1()­

J;.1i:-;o.<; ~utde~;envc!vi_do.s e se r~fl~:e 

1

. t:"uf~. _ ou .. que. a . taxa dn c:es::i:nenp ao 'ensino, ·~vldentenlentc grande par- · p~~lal.ãa como urna ·o ora de 11l';.S~tgia 
so.Jre u S..EW.u:a f-cua~.! a.:t prvp~JeG.H- .'5e :t"e.:.uza a nn'els de .subsutUiça-o, ou te 'dessa parcela dê"'e ser a.plicadru na ou d~ ,!'achada. Não há nn.k> lll3'.:11~· '}a­
cte on a f:tl:::~ de car>it.al c téc::k>. A que a ac.~le:·, çBo .s~ja pu· alisada por cr:iP,ção d-e institutos ; técníoos que nt OB p2uno.s de t8n1iltas nrune.r,;.s-:w 
(l:~~·nânaçi.o d3 pupulaç:io e em cJH~ f f>ên0m~pl'S impre·vish·e~s. A te-rra rc- PQB.3am fcrtnar, em m,_,nor tempo, a on ~ar:l as_ cumpa.nhRs de prop:\gan~ 
:=<>:tu.~::c:n .a -ct: ... ~trlbuição da rwd:, I dob!·ara os. s.-:.us 1Wbltsntes no c.o- ~ no.$.5a. mocidade para a luta àa Yd!a. c!a ütm. o~ráfica. Não hã m.a-lS goy.:s::.·­
anual per capita. c:·iar~m o problema , meço do p::-_oxl!no sé-::~110 e ê es.sa uma .,. nos (.\Ul Ignorem as tenct8llcias d tma. 
G~ r-2juç.1n do c.:<p~t:;l e (!~s- llwe.::;ti~ 1 ~!"2n1CE{!r:. mt~:rc;aça0 nos de.<;tinos tr O~~- LO~RIV~~· PfNT~ :- .~n~ t-X:C{·::'~1va população e não sW po·1v,.s 
r::entç-s e :r.::smo un;.a t':>treib ma:- I nurn::mos. · i · ... <~ ... ~ po~c.os rnmu os .. · c C:fa~-e 1 ~a ou. raros ~que n cont1•o!am pa1·a a.s .. 
gem tôtre 415 r.e~r:>.ssicLldes d·~ subs1;,- A camp:mha mir::-:.culo.sa contra a I p . .:n:n:n.. p~s 1~:ão do Br~~Il. (Le:~··•>; t.egurf!~ o .fucuro e~onôinico. ·_ 
tc'.!lc:a. No cz-..·o ct-.s p.:d.s-es sut~c.sen-

1 
mtrte c~mequeme do c:.:fôrço inter- _4- 1 ed?ç.:,o ~a r~ortalidad;e. 11 ''ren~, O prmlell'O p.1is a reconhecer a .se4 

.\.'oJ.·,:idcs ni\.. lü. p::.:;,;_o:!·e.':'S-J'" eCrJTiôm!co I nacionvl ou de melhores organizações I r~~d;ânr~~-oj_,eu "í?. dec:in;oitda na~ vcrldP.de do piobli.nla e a irupcs.Eibi­
Dl.õln Jrt~ics 9.2 ct~::-e:wol\•;me!lh; d .• s 1 da "'.saúde e higiene re~ultou em t.l'e- t-~~~1 ; c:i'ta f;·rtu~~~~~~~ J;~a ~:>~ia;~; Udad~. do tle.:;envolvil.l':l.ent.o ecof~:Ollli:?O 
E:m r·:c.uy,:;o<; hum~nos ~ ~ n:::.tu!·ar~. · DH.> .. -,dv suc?sso no~ pa!Se_s .s_;t.b~e~en- t f{'ib contiil a. exce2slva l\~p::.:cduçi\o. a .e11.1 .. eu~a.r essa rt>.p.da multrphc:!.lçao 
Ne.."'H~ .. > p IZe.s da A.sm . .f.l.lt'\ca e Ame- vol~~~~s: A a"?~ic~çao Ve m_.se,1c1das f' i ~~da podia .~r f.ü:o contra uma fS) fm a cp:ma. comunista. A .supertx;pll .. 

, r:ra L_aUr:a a p<:::c~ntagçnl- de tnzn:~-: antl?l?Ucos enmmou a. e:x.lStencla ~e 1 pnr.t.csa f!!CUndid:.'IC.e. Os pais-os sub- l~çáo na? era um 1:nito, nem um des ... 
re<> a e lo anos ::;o~:·a a P.0lJ.Ul.:çao , I~lüli!Sda.s s~culares. A Elfl]_J~. H m.'l.la- 1 d::$envoh·.ià.n~. s:m ne-nhums1 -?leva· \'.tO de linl):;t- .n~m·x1sta., mas um pro ... 
:dult:, t.mn um ind1c-e G.ce m:n.o; .d~. na_, ,.. mal uo Po>'O, 111. Afnca, •1 doen-~ d<l aos Ilfveis de , .. i·:lR. e sem TI{'- blema de ffil.serul. que obstru~co de.~en ... 
4C'I: e!:!qu::wt/} n:'.'.s pê\Í3~:s i!:Cu.::t:·iall- · ç::t do.s clh-:;s_ no ~:tto, a ·vn.riola e as nhu.n aurnento da rc·nd,J. in<li,:idu.ll vclvime~tc econÇ:miw. O último re .. 
z::t.~. _os es.!~ tiíf.e~·-e;:ç:: não atinge a 1

1 

fc..l;~·es. tn?.~as reta:> .send~ .v.:u:.·!dn~~.· 1-r:á1). mais ç:·oH~1cc;.:; e exl?an;;hros à-d cence~'!lellto_ e.stimJ. ·.uma. p0pul:.lÇão 
2\1 :,, . A nec::-.~Jdr.a'J cl.e p~'CV<:r R cdu- um~ ae;1ms d3 O!ltra. A nnu.~udadc ~ q~1e as nacôes r te as e 111duBtrial1'Z?;dJS. <... 6D'J mlll1C:~. quE~'"3' 0'-ê'Z.:; mi!b.0es 
ci-\Ü::l e n:sls n mmutenção de t:ma c;:ntra 3S mccc:=~..s e s.s novas té.cn~cas.l A 't&xa d-Ê! Pmnento pcpu1acio;l9.l é 1 p{)r ano, uma t.enível a..cum.ulação e 
ia.ade ;ec(>n-Dmicn.mcn~e ina~iva crhm de tratal?ento estilo f:::.zend.o de.sapa~ duus aqu.at rb vê7-e.s maL'> alta qu-e nos mu11ipljcação numa terra já exces­
p:tra. as m'i~~p..s t':'abl'llh~d~rs um p·e- Í r~çpr a.s :n;e~ç?es· c; endsm;.as. Os nus- . p.tjs_es c~or:6J-v.ic.a.mente prõsp:_ros. As i . .~;Iy.u.~1e~te pov9ada <: scm.-re..:urso.~ de 
Ertdo fa~·do ac. dependenc~a. O ml- ~~r:-rs m,e.J.?.-Clcnan, os prcgr:1m~s de n!lçoes !~~r, .. ::~. aJUCl~lm as na_çoes· f;·a- j rn1gr.a;çag. A imm-açs..o d-e .fomüias, ~ 
merü d-e CTütn.,Bs dependentf:s em .::ua l .:.~u~!e, a ~JUda de pesS(la] técmco e\ r a.{ 31 lm "'! t;-~1-.~e ·ele -endemtrs e m- 1 permi&ao dqs abortos, 0 ~nc0raJa­
p.opu:!açr_o: como é o C riSo du B:-asll , os oe!:C.-c·b!'Jm~mos adicions.is de meips 1 f<!a~p2s. A liernvel redução da mor· mento dos matrimônios denois do3. 
exemplifi.c:'t_ a ma:·gem snp:::.rior d-e HUt- j de tratamento, além das pb.ncs e fuu-. tfl]Joa.de con~C -em seu füYor e 4 um 25 a~os. e o CDntrôlc dos ~na..s~imentos 
ti vos sôtr{' conjuntõ <.t!'q r-e:: lizacõcs 1 ~c;:;. de organismos mundiais. estf!o re-~ d!"ttio . in-e~:~Vel d-2 técnica .e aJp!icn- listão hoje nos usos oficiais e nos pl'O ... 
€c,)ntm. 1cas/-N~ Brasii co~ umJ b.xa! auzmdo ~-.um baixo custo i!ldiyidual Çt~ ..... mentçflc:~~. Mas nada fU'i-êr~m ~;u gram3s. partid~rios mais por uma 
nnual de e·esm~:2nt-o de Gerca ~-e 3St. ~e~ a ~1a1s b:wata d?s prof!la~ws a 1n"-''c;a est.af:"'·)Jtld~.?do. n}~z·er t:~ 1e- questao _de risco do ·que de capricho. 
teremoS .de QUPJ}Cftr as fl'Vortumd~des l p .. -ot;eç~o e· a c.ma a.'-5 enf~rnuda.~es ·~~~.no a~ ~-u ~e.,{nt:Ohlm€nt~ ~ t:_0 No Jopao, com un~a. popul-ação que 
de en:pre~o A esses prw::as RUbde ·1.'n- ! endem1cas ou mfeco(!~r ... s. As naçoes I 5-\· futu.? e.c~no.mi 1~0 · O f~to .. d~.s~e €.~- dupli-cou em 30 anvs e mais de 600 
})rognn.l~ de. ~e~-3n·;clv~!:t1'.:m!o rom f ma~s avansactas, em fundes e técnica. p~:,tacu~1~1 , me_:cnrK~to c.s.!-ã L;r~and~ hatttantes p0r millla quadrada, 0· go .. 
cs. scry13~ _sor1au: de ~aQ.;taçl!"P,. em- t ~rt~o ~·eal!Z9.J]d.o a ta1·rfa hum:.ma em 0 }10t-~m,t .d:. IJ?b.eza. Na o ~á., ne:s vêrno estabeleceu medida.s antiCon .. 
trregc, I.aCilltlrd.es e ea.uc•.Lcionals. i ta-c3 aos p.:nses menos desenvolvidos s~ ... p·ah€~ d~asadf . .e tgr~;{,.,. J:.e· ceptivas oom0 0 abcr"o a cst""'ilisa 

A· mugnitud0 do exczs.!::n d-e ·p~pu-; cc:mômicamcnte. · 1 nh~b n a.IKal :s n v~ls . edn ~- . no· cão e os exame pré-n~Pcia;.S A" tax; 
hçõe-:; é um~ s.In-eaç3· perigosa. E' .'J . ~ _ • j ~ em nen l~U':l· smao o -ecresc1mo d . , -:,. . • 
problema que enfrenta os p~d"e-s sub- f O S1. Be1"tUtrdes Fllho _ Pera~ite ~ru t:e!lda :,nr.hVldt;:e.l N1:1,_da existe qu~ ~ 1na.scnn-ento caiu d_ 3·:l.p~a 1~ vor 
de.:::envo.ividos t'. não· sab:=mos em que- 1 V. E2i..a um apr:.rte? SJ.imfl.que pmduçau ou expahSã?. Ha lni., e o excesso da populaçao fo1·rc .. 
p!'o'?1'B.D1fl~: de <l2.5envo1vimento ou em\ <?. 8!'-. LOURIVAL FON'l'ES _ e1~ todos êl~s Ulll.:l! crise .de. alunen- <luzido à me~ade. .1 . , . 
que d.e-cisõ~ d'? po1iti:::,1 huscnfto a f PD.u; nao. . t~ de st..:.b!its.tênmn. que vat prepa- . A Indla está ~eaLzs.nd? uma_ p~Jf ... 
::;,)luc;-ií.o. E'· mrtis nmH ·p!·ova df.l one 1 O Sr.. Bernardes 'Pilho _ o discur- rat-.doJ. o.s des-ertos de fome. Nada se _ tic~ oonpra a rápida. .J?lul.tipllcaçao aos 
ttm problema. . . . · j so de V. Ex.a é muito interessante, adian~ou ao. . traball~o .humano para lJopulaço~ como preJ~dlClal ao bem-:' o:~ 
t 0 tribut.Q dn infl::,ção demc>n·:\ficã sotretuào ~~elo lado instrutivo: Ocor- crJa: pros!tC~Idad-e. Na~a se acresceu· estar soc1~. Nos dOlS plane~ quin- -( 
e ds ac·::::1-craçâo numéricn nã.o -esta lre-me: P-c·rem, que. deveria ser ·prco- tot! .. a'c t.r.,..1Ml~19 l!latenal _em m~ui- quenaf:s f</1 adote.do um prog!'a.n]a à8· 
oCo-l'l.'tmdo, CúUl'J no passa-do receVt-b -cup~çao dos gov·emo...<>, sõbr·etudo de ca.1~, ·C!"2n!Qustlvela ou força hiClre- .contrô1e da n:ltaJidade advers~ a po· 

.sôbre as nac5es mais favar~cidas . e n?-çBo _col?l? 0 Bras:!.I, de cultura ain- lé~1-c1·: Ne;>a-s; um3.. reprê.sa no Eg_i:- br-cza gener_a.l1zada. ·e às frtn1.flia.s nu .. 
exn-ansi-;;IL'S. ·-conqu.ist.:\ldnr~s ~e. mer- dt 'in.slgHlfl~ante, abanrlona: - llàO ~~JS.!dn n.~~ ud~o~~l~g~:oa. ~e f~: _nlel'O.Sa.s .• -. , o 

C<lrlf1o:: e ex-r.artad0'1'8S de. capltais. d.r:-o pa-r co:_npleto -:-· o en.o:;mo pura- se· uma -nsinr nn lndit'l! com . fim g d -Os paLSes e~ uma extrema pres: 
Em decréscimo ou estaguadas ncs I mente academico e enfr~ntar objet.i- adrancar o mono lÓlio dos ~nin"'ra~ sao de. J?Opulaca.o n~o . podem adota .. 

níveis de crescimento nãv poderiam v~n~nte. o .ensino tecnológico. A ins- 2f.ômic<Js. Ne;sa.-6a1 em tôda pa!ie 0 ~mg ~h~qca; ~T solênclo ,.,,?t~ alX!_Ua. 
padecer os efeitos da- exuloi';ão pouu- \ tn:cao t.ecn1ca. num mundo eminen- petróleo d"'s-d.o qUf• arl•ore 0 p .. ivilé :ff0 "' 0v.e~.cJ.. ~as- ~ ... çae.:; tJnl ... 
hcional. N;j, frente da mãratona eStão. temente. técnico como ~ste em que vi~ gio e:<tatal Kão JÍá ne-nhuma ·as.si3: ~~ ~ xou 1f!"~ demaJS ~alse.s 8 lib?l'-. 
os ~a~e.s mn.i5 pobres e meno:;. descn-~ vemo;. e de l_·es~:tados e efeit.os mais t~h~ir.~- para. a.s t.a'l.'-efas de .. desenvo1· a e e_ po l~tca pop~la?lOnal. ~1aa os 
v ~Vl~o"> maJs atr.a.:;•,do.'> ,., mruf' ana- PtátL?s_ e obJetiyos. Sabe V. Ex.a que viment-o econômico. A política inter- EstadoS ~n.dos, p~~;midoS pol_ uma 
<~romcos, onde as exclusivas ativida.- nso fo.'be ~ yrogressc e o d~envolvi- n~cional Pspalha dhi.heiro b mba.s e J~~.e opostção ô~ehgtc.sa, estac lUlPe­
<k" ag-rár!r;s e psstoris remont~-ndo j·ment..'l _da tecnlca, que permitiram o ba,es ar.â .fins n111iter..e.s, Afrás dn I . , o". os oon~r ... es- na.('.!onaJs .de IW:­
nos tempc.s bf.~li~o.s aUngr-m ilo nive~ de:::cobnmento des.sa. sf'rie de medi.. c.OÚ.ina~ J"eMurge. wna rOrma pé:rfl: !l.1Ja;i.~~ e auiljl~>:Ç!lo de n~·CI.m.zntca 
lamento· da ~::_~erul.. . . c~mentos p~r? combater moléstias cüt de irnp ~1'\allLS:nio ou colonia~.lSmo C:?J?"' a. ,a. . !.,. aç..,o demog~ Mica nos 

Ne.ssas rcgroes margmat.s. onde a: qu-e, antes, cb~J.mavam populaçõe-s, es- pprflue nuncia' [eram tão randes a ~u- 1 -.Pal-~ .. ubde-.-nV{)lVi~os. . 
p.ob,rez!i ê. r~ais int~nsa, ne~r-..s C-Qn~ _tarf::u:nos. •. ne~~a h~a, à mercf ainda 'I jftlçâo ~C>Cf1l~}mtcá e a s~rvidão m~H- M~ volt~mos ao ·Impact{) dr...s rx;­
flucnoH\<;~ ar1das. ono:e os ~e1~0s. e re- d~ ll1ale8 ct;sconheCldos. Um dos pro~ t'!r uma neutra't!da.d.e posit~va; ou pula.,.oes ~ a.s .. c~Ises engendradas pe:a 
C';lrso.~ nao ven?.~m a parc1mom~ dos bJer.na.s. po.:<;• . que, n meu ver, pe.fs ur.na ajuda s-em cond1ções, ou um es- lXl.hreza, Ignorã.lcla e .atraw, econo_­
ceu~ ou as hostiHdades dn natureza, é como o, Et.U?U deve examinar oom q"Fema dE~<tint.ere~ad{l cte desenv<.~LVi· m~'· ?'-". ~tado,s Umdo.s veem no 
sôbre elas QUC 1·ecai a multipllcaçBo muita o_bjetlvuiade. é o d0 E.nsino téc- mer.to mntt!r!al. Escapa aos polos- do. Onent~ Medio apenas óleo e se.gur:;n~ 
popul_acion&l. Muit?S paises dobrarão n!co. tmnist:rado através cte cursos l'â- ~'Jduta t:Olltic~. ~ a ,popUlfl.ção cre::~- ça .... :r~ compreendem as -a:_Itaçoe<;. 
e~n vmte anos·.O numzro dos seus ha- P1~los, escollnados do e.:;virito acadê- Cf nos pa~'OE~s agrar1oo 3 a. 4% ao anw gue ... ras e r~volw;ões q~e se :1.1Undam 
bttantes. o Mêx!C{) terá em 1980 uma nnco q~c vem caracterizando 0 ensi- é. natura'! que as econornias march~m P.m ~t.a..go!llSmo.s raciru.s .cl! cruzadas 
pr··pnla!tão de 6{1 milhÕI';S, oomo 0 'Era- no t>átno. _E' fora de dúvida. de uan... à frente. M~.s o que se vê é o que os ~ntm1euta1~. M~ <>.SSa re!;ní'io explo­
l'lil etn 1960 quase 70 milhões. Nós to tenho ~ldO a respeito. quê de ~arte reCUl'sOs f:stao abaixo do Corl§Umo. A s1vn e e\'Ullente. e caracterizada peh 
aumentamos. nmua ctéca.da cêrca: de d.a;.s .autorida-des,_ especialmente do Sr pobreza i~ mais numeram nos dia:; mais. alta natal~dade epeln ma!s ex-
27~ que é -a maior cif.t·a observada MlnlStro da _Educação. há Asse ro 6~ atuais -do que há. um sécul;? ~assa·1<>. pnn~1va e inc~ssa.ntc elevaç5.n demo­
nos indice.<; de crescimento mundial sito. E' preeiso contudo cue J1o Pft Os padró!~s .de viela estão aeclmand:., gráf1ca. No Eg1to a populaÇf\O cresceu. 
A"> estimativas demográfícas colocam quemos no proPósito. ' 1 

- ou não SI.'· elevando o Pl'ogrt!SSo eco- 26% num~ década. to mH!.iõf!'S nfls 
a· América Latina no prín1eiro lugar .1tss-e um dos aspectos da vida 00_ nômico ~·:tido, a r~nda per ca'[Ji.ta- vi- ó:ltimo.s. trinta anos, 1200 pe.c.O.Sa.'5 em , 
das cstat.isticns populacionais cml que- urge enfrentar paro ue a slvelment~. dimblumdo, eis as r..on cada m1lha. cultivada e tudo sem os 

Em ~egundo lugar, numu iinha. de mocidade do :futw-0 etÚ:ontre' !ndi .. sequP.ncia;.~ que a..fotam, a. mais d_e d5>IS beneficios. de. irrig.a.çã{l. prodqtividade 
f aproximaçã.o, surgem os países da ções P~ra. encarar a vida prátic~: c<nn ~erçd!, da f0f:fdç~te tpundiaJ, A '1'1~- a.'P,·ícokl. ou.1ndu&trial1zação. A s01u-

Oceania . . 4.frica e A~ia M::.Jc: abalxo a rea'hçiade dos no.s.scs diss E:l':l 0 a .. u m{lr a 1 a t \e. um eJeito so ... ção .de .mais represafJ sObre o Ni1n 
os l!:stadmi Vnido.s e caTiadá,~e menoS aparte OUt:: desejava dal' t. v: Ex> bre c'fm tx.~ed-e-n~ de populaç ... o. E' 0 para.· ernpliar as âra.es culw:adas e 
ainda a Europa· Ocident.s.l e Central O S:R. LOURIVAL FONTEs · _ ~~t~d't!~~~~ 0r~~porcionado da .. ;~- ocupar as- PoPUlações exced'6ntes teve 

qs p_aíses 1atino-am~riea'nos estão :gradeço o aparte de v. ,Ex.a os paí- gr.1pose 1.!ConõmtJ~~-e~ ~~f.i~s, -~~ o financiamento renegado pelos Es­
mlll_tiphcando ~ ~un população numa n~o~ub~-e.sej~olvidos pr~clSam de téc- n11•.c,umanos enah."' de 20 a.n~ re~ t~~os .Unidos q_ue só gnstam tempo c 
rap1de~. de ma1s de quatro vêzes e os hoJe, toct! u O: cientifiCai mas! at;é l)re.ser~tam s2% da população, ~n- dmh~1ro em. SJUda militar. Os nlvel.i> 
da A'3Ia numa. corrida de mais de não lhe.s dii pla~oo in ernacluiJaiJ.S qua.r_to r.o.s palse.s ocidenta.js giram de VIda baixaram, mas a crise. de suez 
três vézes. ~m relação. flos novos euro- da. cientifi~. n;m c~icas nem aju~ q~ casa cloa 30%. As ondas de iov~::ns e o antagonismo <!e ~~1 tnfla.nu::~ 
peu~ .. CellBo n:1 A.~la, P!\nguat na numa proporç.§ ~~a?te"l 0

9
/az.em é nao en«ntram :;a'ida entre a a.va.- :mm o ânimo namcna.lista na. m:=n 

Amenca, Strta no on~nte ?róximQ, s€s subdesenvol~idos n ê s m : Os vai~ lancha. de p0pul:i.ção e 0 progi'esso sentimental das cruzada::;. . 
quase todn.s clS >,>ai<•.<' .... •; a!:-ks.no.". 3.81á- ça.s de' ensino à bas t cf· hoJe, alian· ElConômio:> .. Não .. enc-ontram trabalho O Egit,o é um filho do Nilo e a. mn~ 
tfc0.-; ou l~ttln(>~R.m>!'r!Nitlt>.,, ·duplica- e de solida.rieas.de ~mtsT:ar~n.n;entos e a. .cal!lmldade ensina outros me~t:s nocultur; dt'l al:rodãn a sua únic~ ri­
rão ..,.as _SUA L~ :P'->P'lla-o:-õ_,.-$ P.m V1nte de axm.a.mentos em tod .: ; ~astos e-_1-emédlOs. E' nesses pa.tses, empoilre.,. queza, E .no delta verdejantr que .se.'! 
anc-s. M_un ... ~, .m•w.f. t~b~:"(l dM"i&. média subdesenvolvidas e Portatl't 0 pais~ Çldts e I!U~'PoV<lados, onde reina a abre em 150 km. da cost.e onde o pov-:J 
1Jopu!a~1~nai e..-;tê1~ o5 'felhOl! pafses tados, vão e, quaSe· cellto 0Jw necess .... m.....:;tub!lldacle polftica. Iiiflamall.ório.:; e grita a sua m!Eéria. o algodãO ocun·1 
1ndustn31" e ati1wind.., apenas. a me- da soma do ensino r cen~o ~xpi~stvo.; os seus povos ca.em· em 85% das export!'1çôes e o deserto 9t)~;.. 
tnÇe ru::_ nações r.cas e podern-!;:<.5, co- ~O Sr. Bernardes ·Filho _ N~ .., . trlaOS h:r·:.S~on.sávei,s ou seguem lide- do território. O seu povoame11to e 
mo os Estados unidos. a União So- se v. Ex.11 compreendeu b"'m aon;:1 -l'CS revohw1onáric}S. 540 habitante.." nor quilómf't-ro qu!\­
V"ié ·ka -e_ c Ca!ltidá .. E' um f~to estra- .ap.arte, que foi um pouc11 ext'e-1120 _ u ~lA <::',wcerbaç~ d-emPgõgica A P>ua drad~ conta "72 ria Fiança. A sua ('[?· 

nho f:' revolucwnán<? A desafiar S(llu~ . O SR.. -~OURIVAL F.o:~TES ~~~-• 1;ffif\,..:~!.tah~n..de ou uma ca.·1-' ~f-nela de cresr!m<~nto,é- dnm .s81· }1lh 

tõE"~. Os paif~.S menoS apt:& a supor- C:Jmp:--e-endl b,m, ~-{.~.,.e l- scgut.,.l, f'XJH"'priZm e d;.,. mano p0 r minuto l'fa<; de 4f'J() mil b· 
' l '~m na sua mse-zurança· e e.>-tào cas H~ abrem no futuro cú.d:l ano e 
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. _, " . Q.~ &"" vos de tricr:ões temões. tu.spdla.s e) pulação mundial, wna scdeCade _ntf)· ' 
.ainda Qo9t.entt~ o dóbro d.:ls c::iauçe.s h\J.mamd~d.e r.:<rn.~,<nrte menos. d '~~I allta.g·-Qon'smo; que trabalham na sua: dernll ou u ....... wz:tda. A ::.Jcrct.<.:.:.,e __ a 
que pOde uutdr um hectare d.e tClTa .das motena.s .1lrUl:~~·. ~ão podaelno.:: ·nstabmdade 'contra a coopcraçáo c .u' npãt1ca e, portanto, nrca1:::a <; t:•_., .. 

Umentar rrtt"'almerJ.te o!t~ma eg1p- l.gnQtar ~" \)Obn~za. Clomc<t e na t I~ J 
1 az A inc:t-uu:entalidad'cs da ~-écnicu tlca. Feudal em cai'<hcr. t{).alt~~u.n <.h ~-os 0.:1 do's bmil.hôes de :nabitante.s z~mos para extn·pa.r :sse fermen ° .. 0

, P da. ~iên~i;~ e:Stao dren:~.nuo cs Je-·lnatu~e:..:a. ::.upenlt:i00a t:ru_ cv.~~U11lt:ll, o ~o ·tempo <1.e No.po1ci\o ou os clneo comun::::.m-o:. As on as des~r0ld_01~0~~; ~ na •onais 'para t;, P"<J-duçi!o de trabalho e a pwdu.:ao s.:..n ou,rtl. lm~~ 
mllbõp;s da é;JO-ca de Le~sc.p3, ú.ting:t- nada.s de JlH'e.~tude q_u~ ~stao ti~ r-.' ~~u:ta~lal n~Ílitar. r.ils d;.stn;th·l.·~. ten·· dnde QUe n~o. beja a org_anlZtlçâo ;;;~­
t·io dentro d-e d-e~ anos a tl'inta nn- dando dos pal~es. agra"!J?s cons 1 ~~m I . - "l"i cúes que acab:J.I'ão na sua I ctal da fnnul!a, ~en:t _c~pltu! ck _cq<.n~ 
lhóru. Mais da metade das águ!.!s 4~ uma .tvnte de mstab;Ldade po It=cal ... o~ e; ~ô seu aniquil.:nnento. I pamento e em mc:pJent:~ ... estagu de 
:Nilo se perd;} ,10 m;n- e NaDoleao Já e de msegurru:ça coletiva. A.s_n~çoesl peOsa , ~ fóra do c<mtinente euro- evoluçã.o, assim llV~:.m e"""''~ \!Onll>nl­
de"la··ava. QU.f" não deix.:•J·in. uma só! qu.~ se emanc1po.ram do oolonw.ltsmo,l po~os a,.gem da lid-erança. ame-l dade.s i&uladas em que 90',(· 113 lJGPll~ 

ot"a 'perd~N:-':1 no Medlt-enâneo, Não e ora vivem sem mer~a.do.~. sem ex·-, ~.eu ou ' m ~ Ásia · AÍri~ €\laç5o Be empenha et:n ngricu\tul'a c.e !J'o. um sonho oU uma ?l~eg_alomauia. r pansão e sem oportumdades, .lutan~o I ~a~~ C~ll~i o.s ~~t~tuindo mai.sa ct: ~JUbSistênciu c cnde a Vicia .se realiz~ 
o pr. jeto o.nüicios0 e ttt\1.n>co da ha· contra uma adversa e<:on:omia, estao ~ wnca a na, c ~ , ct· 

1 
em trocas e náo com o u:..o ~!emen­

da cte A.swa.n ~guroria. o mistér~J nutridas pelu inveja, re_volta e c.t • .s·l d~.s :_~r~s d~ p ... ~ulaçao ... ml.Ul 1~;~ tar dt1. nw&ia. Em 1Y51 ha•,ia no 
div!n0 do. exls~nc1a do povo. Mas fa~- .contentamento e conduz:das os ~eus I nao_ pcssuen; nqu~z~, pod'":l e .,?f~ niUndo seis milhãe>;. de tr3.tcres. O.s 
taram o.s don.s da g.enerosldade _ame- ardentes entusiasmos_ e energias de&- l~!oacte. nn~ Rart _ 11am ?-as..,., ...... ,.,~ ?st:rdos Unidos c ~anacta, com 2'iu 
l'ÍCaru\ na imensidade do Sa.hara OU pertadcs Para agitaçao d~ .. clas_.?es US r e IJ:ns mat~~la . .s:, na o inglel;~"lll n.... na_ popul~çã.o agré,~'la_ ffiUl':l.~h\~, pOS-
a indu!génciR ou se tnmsm11tou em tutas de raças. as reivlcucaçoe.s de 1 rne1e;ados ~trang~t.r<lS, _nau tem um •. smr.m ma.1s de 4 mllhoes, tS.fi e- tiS%. 
cap:tall.smrJ hiPotEcário. A J~rdânia, soluções violentas, os apel-os da rle: política d_.e P:r'Odutivida_ae e -cxpan~.1~. enquanto 

0 
oriente, cem m?tadc da 

com uma IargG margem d~ dese:lo e sordem ou· a 1ntranqüi~ida?e ~~.s s~~s Ao oon~ráno:. ~ contam .con~af eles. agri::ultura do mun~o, possui apenas 
uma. den~a pvpulllçá-o de ref~glado.s vizinhos. o l1úmel'o naq e mus !01- cem ~- subnutuç~o, a moeaa a~:I a da,' 0,4. A renda mun~lal, em Hi~~· ers.:-# .. 
árabes dobrará os seus ll;tbrtante.s ça mas 0 caruinho do caos. Nunca se a b~nxa pr_oduçao. o. dese1~P1 e:go, 0 I avaliada em 548 · l>llhões d:> nolares. 
del!tr0 de zo anos. VL-e. de subsitii~, abril na hil3tória humana um tá'O. atrasa técruco, a J'O~na prllnltnra, !l- Os Estadcs Unid-cs e Canadá rece ... 
doações de pNdut?s e proteção mm- 1/U.sto al>i.smo de cteslgu_ald~d~ _entre as~ ignorâ;_ncia, as ~nde~n1a;s e a. pobrc::~"t. b.iam 42% enqu~nto ? r~sto ~a AIJ!.~ 
tar. E' 0 contribumte amerkan? gue 1 nações avançadas em mdustna c tec- ! Ma.s esses P~'.:o.s sao ~17 parte do nca, tôdQ a A.r;;1a e _&fnc?- nr:o atm­
pa1a n·:u; suas Iar~uezas a ês.sc mv1:1~ nologia e os outros países mais nu- 1 mundo e e.~\.ac rcpre .. en~an~o Ul!- g1am a .22%. A Af.r1ca Si.ngu.larmen-
vel e arttrtcinl Est~do. _o desenvolvi- mero.sos e mais densos a qu~ nenhum) ~nmde ato f!:> se~ ll;it~::_o. Apos ~ll~I: te. fica v~ na casa _de 2%. O.;. Esta­
menta do va.le do JOrdao. que acres- fator econômico cria Qportumdades ou, ~3.S stculos o e cu.orua.:wmo e feu~a. dOB Um dos, o Ocidente ~~uropeu, a 
-ccntar!n. duzentas milhns cn1tlvadas, \'oC"nc.3. impossibilidades. Nos paises 1:a·/·1smo. ql!c se traduzl!am. ;.1na. ?obiç~, Austrália e Nova Zelf\J1dir:. usufruem 
é um plano nmbJci()So que vem sendo dustrL.1.is a limita, .. ã.o de reprodu~ão \ e~plo:açao e c(pressao, a ml>u am <i uma alta taxa dê renda. uma distri .. 
1·etnd.ado irideftniclomente enquanto uru · instinto anti2'concepcional ou OI VIda I~dep~nden~ e nas Promessa~ de buição equitativa de produção e ma .. 
duram as contendas israelitas E' uma declínio secuia1· da natalidade man- a'11.~~c1paçao estao certos 1a. Sl}a 1~~ nt~:ta.tura, u~na taxa. d~ alfabetização · 
terra marg1n9l sem futuro e Cúln uma te·..... uma popu1a.-.ão eatacionária ou po1tan ... 1a. e _do seu pdape · ~ao .,ao ac1ma de 9P.% e pnnCipalmer.te uma 1 ~ ,,A a · ... • • "~' , d I ma!~ os mstrumento.s e naçoes po~ .d ,, 
expantão de popu açao Que ~ o e l.ígeiran:.ente progr~.s.iva na ~~e a de~as ou 

08 
satélites de ordens po.. ie~t a.Hrnenta.r que vai além d~ to­

absorvida na .me. fa!sa. eco~nmm. expansão dos recursos. Mas nos 1gn?- llticas "tlea sào os árbitros que pre.. dos ~ ~adrôes de caloria ... A média ~e 
A Slr1a. emprega o. se!l orçamento ramos as Wndências dn populaça-o 1 cedem' e não as sombras que .se se .. ca~o1:1a e d.e 2. 750 per capzta ': por dia. 

na. defe..."'!l. c0~tra 2 ZlOnismo ... A sun, cr .• scentc e. incessant~ nos país~s·l gu&n. API"eenderam 0 inlJJActo coor .. :E:.&~, P~ alcançar.a.m ;.!la~.s d~ o. 

popul~C!io cre .. ce 3 ·~ ao a~o. Não t:-m subdesen-volNdo-3 e nn.~a fazemG\S pa1a denador do Oc~ident<; e e/;ão CW'S!llldO 3.00'0 calona.!:! per dtem . .... o;w~r~1emos 
investnY!-entos, i.lC~ ltrlgaça{), nem .~11- reduzir a sua imensidade . ou patr~.- nas expectativas de movimentos re~ para exemplificar às demaw naÇ'~. 
du.strla.hz:u;l\o, pai~ elevílr os padt oes cina:c um progresso econônuoo que li- Y.olucionários ou nacionalismos agres- Enquanto nos E.stad.os Unido,., havta 
da vid:l nem .<lB recurso.;, Q)te requer mite a póbreza c: indigência. E' nessa sivos t-om u l:iE'l~O ct.-e igualdade. a ex ... 119 acrçs de terra c~1Uvada _por tra ... 
a deru:i<'!.ade <i~~ populaçao. o. estado m::üoria subdesenvolvida do m~dp, periência técnica, o dinamismo eco ... tor, a N-ova Zelând:1 ,'12, nos t~mos 
étnlco ele Israe .. cr!ou n bonat.ça. com nEssas zonas de atrazo. de :l.gno~ancm nômico a. n.plicaçâ.Q científica e prin- como ~est~ de mecaniZação agncola. 
o êxodo torça.dr. dos âra~ ~nos t.rés c de mlsél·ia, nessas áreas prl!'adas cípaJm~nte 0 Ideal de mudrulç!~ e de o ~ras1I oom qua.se 3.000. acres e .a 
quartos. d~ Pn.I.~.fna abtiu sala para de industrialização onde pá? ha cn.- progresso sob uma sociedade velha e Inclia, COltl q~e cinco lllil._ A média 
o. imigraçao .1udá.!ca. Em sete _anos a pitaiS, investimentos e tecmca, onde .arcaica em conduta, \ralores e ins!oi ... de renda capital é r de mrus _de 600 
-popu1aeno subiu de 80%. ~ao tem não há reservas qualificadas oU ~ tuiçõea. F..atão compreendendo que o dólares paxa- os pmses mencwnados 
outra soluç§.o n nlio ser malS te.r::f~ menda.s que êsess indig.::ntes. imen.. pl'Ocesso da população, a tendénc1a da contra 190 ~ólares no re~ d51 muu­
tc~rlo, mais ~· me.is ,PoSs1bill- soo e cll-e.s.cente.s milhões estão mode~ pop\\lação, o flu~o da popUlação exi- do. A tnêdia de al!al>etizaçao, que 
da.des e_conômlcaS. A hoStl!.dade do lando o nosso futuro poJftico. Não gem novos aJustamentos. novos hori- sobe a 95% nesse.s paises, desce a ,51% -r. 
mundo arabe eã tma empr~ ... a ideoló~ querem as armas, bOmbas e base.s a z.cntes e novas possibllidad<::s para que em ~rtugal ou a 43% no BrMil. A 
g1ca ex.fgern. ma!s po~uiaqlies na f~ ue se r.uiuzem em tempo e dinheiro garantam o bem-estar, a segu- m_éd1a de~caloria baixa a 2.00a no Ja .... 
de que 0 llP'Uem Sl'JD.Ific'l, Pod..er. : ~ajuda americana.. o tecente ~at- nmça, a pa2 e a prosperidade. pao e nao sobe em nenhum paí.s a 
uma nação .frru;tradn e dece?,Cama. a do de 0 ressão e exploração não ad~ Mas OIS recu:rsos extraídos da terra mais de 2 .aoo. Mas os PQVOS rema .. 
OOmo · o llltimn gheto 

9
· esm eitar n mitc noeas formas e novas técnicas cultivada, sem contar o mar que foOr.. nescentes: da. A.sla. da Af1.'ica e do .Pa• 

ginástica da guerra.. de serv!dã<> e suj,eição. Não que1·em nece apenas a% da. dieta humana, c~f.lco e g:rande part-e da Am~ica La-
O V~et-Ma:n d·l Sul depols da guer.. . d ue a industtializ.a.ção das são limitados e redUZidOs para um tma, ocrn 60% da populaçao mun-

lU tndochine.<:a e;;t~ se d-eterioundo IDQJs 
0 ~lmns a e ansão dos mer- crescimento populacional nllllca ver1- diaJ, com mais de &'0% emp-,mlmdo 

-com seus onze mHhOes de hn.b!tantes. ma~értasup a elêvaçã~ tt;;s ntv~is ® fica·d:o na histól'ia mundiaL Mais 17 Por milênios em agricultura àe sub .. 
01 770 . tnilb6es de dólares da a.Judn. v1caa.os. Ct • f milhões por ano em 1920. 25 milhões sistência, vivem em pequenas aldetas, 
a.merícs:na. n2n cr!arem um bMtl!o, da.. . _ em 1950· 30 milhões dE! 1953 e hoje no mais baixo nivei de vida além de 
mas uma entidA_d-e instável. N~o es:ti- Nilo 6S(iou fazendo um cU.scurso de 75 milhões. Em cada 24 horas há cer .. uma incrivel densidade de população. 
mulara.m umA. liderança polftlca. nem eeta.tfaticRS b-enevo1~nt-es, ou de irres- ca. de so mil p-a~soas e mais no qua- No Egit.o 1.300 pessoas por mHha qua.... 
uniram na lndeuendi'neia. nem M.'!-e- pon.$á.vel otimismo. A nõs_ cabe a dro hwnano. Um novo pais .surge d.rads, ou na India 400. ou nns Fl· 
gUrarn o,_q objet!V0!'1 rtJt eteva.ç§.o do-S culpa do desastre se continua.rmqs mai-or do que a :França, a ltália ou o lipin.as mais de mil por milha de ter .. 
pa.drãões da vlc'la sóbre "" nobrezn mnna. política de suicicUo. Não há Brasil. A probabUidade do dôbro da ra. cultivada.. Porros antigamente c

0 
.. 

crônica. . . eqUilibrio, nem e.stabilkl,ad·e. nem se- população dentro de 50 anos é um lonia.Js oo.mo na. India. ro 4% habita 
E' . um . paL<; dependente com 1ur. gurança entr·~ uma população que fato 1ndiscutivE1_ na. .~-cala nnmdial. c1dade.'i de mais de cem rnn llabl ... 

exérclf:o rmnncllido por potênc!a. es- Cl't'.See cinco pessoas em quatro seg\Uli· E' essa: demograf1a an~m.ética, os pro.. tan~es. Ainda aplicando a fôrça me­
tra.ngelrn e com as importaçõn" pa- dos e a tetTa cultivada, os II:il.agres biemas de recW'.sos a ela relatadob, câ.mca nós vemos a Indonésia com 
ga.s pe

1

.,. tesouro d~ Washin_P,'I:on. da ciência e os meios e recursos da que está- forçallào a indagação e a 271 acres de ten·a a.ráve1 por trator 
A nceJerução sub.stanc!e.l da-s PO!JUt- existência. o balanço entre popula.- critica social. Há em tódats as esp~- enqua_nto. a India ~obc a mais de 

!ações não ntinr;iu o elmo da, p1râ- o~s e recursos para a raça. humana c;es, an~ e veget&l5, urr~1. prodt- 2q IDIJ. A renda., per capita é de 25 
mM.e e contim.unft l:l. creccer })O!' mui- ~o futuro é tanW mal.s sério quanto gzo.sa fertilidade e wna inven,yel ca- dp1~res na Irtdone-sia ou de 3~ na Pi~ .. 
tas décad!'l.<:. A ênfase das de.sf"ltlal- a.feta a exigttidade da t-ena e- ,se oe. pacldade de mnltlplicação. Ha tam .. landJa. Mas êss-e.s paise.s mstát·elS, 
ds.des e in_il,stkH PT~e~uirf. a.~titan- senvotve entre 0$ povos agrários e bém sem dl1Vida uma zon;t de equiv sem recursos, cap-itais, transportes, nu .. 
do o plano dM r-.:!açõe.q fnt.emaclonais. p-l'Lmttlvos que oon&tituem. mais de Ubrio na natureza que evlta a~ nLI- trição,_ babitação, ensino e trab::tlho 
~ precis-:> (\ne:rar o nve:rso duma pú- dois ter da população mundial. va.s formas de vlàa.. Mas a espéc1e hu or.gamz.adQ, s!o na verdade os pontoa 
lCtJca nc.pulacional de prestft:do ("lU 0 mundgo: hoj,~ unido e entrelaçado; mana destruiu E~S.Sa balança de equi· de perigo a "':linamtte demogrM,ica". 
de tea.tm de que o número é força sern distâncias físicas e sem longitu· lilnio e nesse exa.~e de superpopula.. os mats })roli!1cos e os m:lis fertels 
e a. auantic'!Ade P T)oder . .N5o ou demos des a.b&urdas que ocultem refl~xos de ç-ão não tem lwbitat para comporta: no seu potencial crescimento de po .. 
mais nla-r'"'"',. o a'r:'~<mt"IJ entre a r-lqu•za a áo ou dependências de vida.. Menos nem recursos para manter. O pllme~ Plllaçã.o. N~ há urna. populaça

0 
eco• 

& pod<>•· rl/1'~ naf""'~<: indt~striaUzados a1nd outras fronteiras faLsas como ro de -pessoas entre 1900 e 19o0 re• nômtca nem .se pode esperai' que 
0 & o nt.raSt"l ~ 1nt-f

1
r'fincla. dos pafses as c~rtinas de ferro b.ambú ou 06... presenta 60% doa novf! séculos ante~ creac~ento seja exausto, A rnoder­

atrasarifl.~. F4. uro1n d!"Uaridade entre lar Estamos no li.nrlar de wn mun~ riores. Até 1850 S. média era de qu~: nizaçao da. agricultura e o a.van~o.em 
oa pafses- rlcc~ qne monono111':Mn a · te . d d ro... tro m1J. até 1900 sete p<>r m11 e !Q escala In<lu$tr1al não são os 

1
m

1
cos 

téen!ca <J cnnttal e a produtividade d,o. um r_cell'<_l m~n °• on ~ os PisO- das ae estimatlva.s e aproximaçoea fatores. N'â9 .Qá perspectivas pará a 
1~ tra~•~d -c; e anacrónir'os bAen:as reglOnais nao .se r~ vem revelatn uma ascens:i{) . crescente e colocação dt6ae problema no plana 

eo: u~~,.~~c~f~·; noopular.ão em I~ta tadamentc. há u~a troca mce.ss~nte e uma rn.ult.iplica.ç~.:.o mais rápida. Em internacionni nem recursos avaliáveis 
c ... '!':p n·ac!dnd"' d.e continua de idéms, ~ns. servJÇ~ e 1980 teremos wna população de cêr· ou trabaJho abundante pa.rn sur.>rí-lo 
pe

1
0S r_cur.:-os e 9'·~:? ea trÍ, 1; de técnica, o_nde a.s qu~tões de. recur~o~. ca de quatro bilhões e ês.se número Não há no. .. paises subdesenvOlvido; ~feif;~!Zãn Os er!; ~iê~ci~n~u~.ec~oloP"IR rendas. ri'!U€Za nive1s ~e v1da, mer- alcançará de lO a 13 b.iJhões na vri.-

1 
nenhum contrõle Eôbre a fertilidade 

· or C? - • . i~ -d" cado.<; acesso. ~e matérias prlma.s e meirn metade do próximo Século. Não 
1 

humana ou a expa:rusão acelerada de 
têm uma rend~_t per cam!a ma · _

1 
condiçã:s polltiCas de uma naçoã. es-~ e.sp.=-remos que calamidades, guenas, 1 população. As religiões particular .. 

dez v~zi superior à:'"" naco~ n~ det .. tão i.nt!ma.mente ligadas à at-enljão e conqull!tas. tnundnçõcs, terremot-os, sé· I mente a budismo 
0 

isÍanlismo e 
0 senvo v das economlcamen ' as ~ à rpeocupação das outras naçõe_s. cas. fomes, epiderntas, abalo-s vUlcâni~ cristianisn1.o def~ndem a poiftica. 

nê.sses pafse:; abarrotadé~ de . pov Nwn mundo do convulso, dividido e C?S ou ex-terminações deliberadas va- pró~nat11lict~de e das frunfllas l'Xten .. 
que vão buscar as mat rias Dl'Jmas. u~urpad"o não se obServa uma açã~' r1em ou mudem o curso da h.IS~ · sns e numerosas Não tem a P"ofid ... 
Nessas áreas. cr>seeu ~b.sta:p.cialmen~ nãctonai ou um esfôrço internadonal tóyia. Alguma c'Oh-a terá. de ser• ~ncia. técnic<J., o' nJusturÍl-ento ê~o.J.ô ... 
te a nroducão dP.,rnat as cruas. m::> para eliminar as excltu:&es. as dispa·_ fe1ta para .c~r!!ear ou· u::errom· mito e o hun~e.s"tn.r ,c:

0
cla1 au"". rrar­

dimfnutu a oartJlha no consumo. A rfdades a.s injustiças og -privi1é.:Jio5 r::" a vertl'T· m do <'TeO::C'lmn~~.,. · c 1m o padrão do de<;cnvclvimento verd:~de. tXJmo <>h~ervou urn demó- e des:rr~aldades como. !-G:I*'"~ e mOti·, !"~ n 1~~. cr<~r"' -;:s do:.S te:·~, ,o; C'l r~- Rub::P.""Prw,!ddos inf'f'cientom·lJ'.e d"~ grafo f'r:m~s. é que dois ter~os da . ...., • · •· ~ · ~ .. ... 

i. 
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*"vol;-.{idos· ou pobremente equipados, lh>J:loo. CMt. naçlo se oente ma!s mantém o h1mms e a llj>arente fer- emancipados num mund,, livre n4o 
Sem 'é$JmnsãO, sem capacidade de contraída e am'êaça.da de oêrco. mo tilidade. J~ ciência e a. tecnologia entregam a outros 0 Poder de trâ.ft ... 
ProduÇão e consumo, é nesses paJse.s se adaPta às circunstâncias novas, Podem prod"J.zír milagres, rea.llz..'lli' Co da sua. ecoll()lllia nem encaram os 
c;on.stitpindo 00% da populaçáo mun.. não eneotra uma. resposta ao desa· PI'o~ioS otl ctescoOriz- maravilhas na pez-igas do futuro à mercê de pressão 
dial ónde a situação s-e deteri<mt na !io não descobre .senão no gen.ocfdio IUtin·o. .Pc-dem fazer crescer dez ou política. 
~ais oxtrema pobreza ou servem de no 'ma.ssr:t.cre e a expansão as soluções vinte v-ezes .a produç~ de aliment;o. Mas ColoquemoS o Brasil nes'Se 
opróblÔ e condescendência à opressão relaxa.doras do deSMUilíbrlo entre R Ma$ não poctem fezer crescer inde- q:uadro de dificuldades ou nesse êx­
cploniMdora. Nã<> procuremos dogma- aceleracão do potencial humano e tin~damtmte·, Não há tertilizames, tase de orgulho. Ainela. existem eor .. 
tkmos, lmpraticabilidades ou destor- um universo cada dia mais limitado ou adubos, ou E.'Uplemento.s ru-tilic1alS rentes patrióticas, ou religiosatnénte 
çpes. Há llhla população que cresce e fin:to. que revivar.l as terras Pobres ou oS passivas,· 0 u .de ex~erbad0 naciona­
B·em os meios de existência ctt além Não precisamos carregar nas esta- solóS inad~quadQs. Não acredita.. lismo, que identificam o volume da 
d,Ps m~los de existêncl!t. Hã um abís- tistlcas e nos gráficos. A raça hu.. moS na magia. qoondo há variávl!i.s população com a fôrça, a gro.nd~za 
llj'o entre n.npu!açãO e subst'5tência. m~na. está andando aos saltOs. Não e desconhe~~idos. O tempo. a terra e a vitalidade da. nação. E' um 

v~ e a técnil.';.~- não admitem p.revlsõ-:.s jllÍZo\ etnocêntrieo ê.we de valor 
Nã.o repltamoa o trutsmo de que a é um iruto de circunstâncias nem e prediçõe:;;. Não espetemos uma quantitativo e no seu prestígio de 
população cresce numa proporção t~ as Cal'a.<!teristicas duma evolução margem de segurança llo nivela.. encenação e fachada m:Lsturaram.·S~ 
geotnétrica e a sub.Sistência numa pro· uniforme. E' urn fenômeno novo oue mep.to da ~<:·breza. E" ê.sse 0 prQ· as raças ou nacionalidade que con• 
P9rção aritmética. Mas a. diferença se traduz menoa numa revolução de· .blema eotnp .. cxo qua ~tamcs ~n .. fundem a eontençã.o eom 

0 
declinio. 

j4 é boje impressionante e será in· lll.Qg"âftca. do que numa mutação frentanda ·e nã-o há nenhwn plana r~n.o abrimos as portas. para , po .. 
calcul:í.vel dentro de cem anos. As bloléf·:ee.. Obe!'cadas p~lo medo. ou que defronte oS suLS ladoS e ~ suas voe.r (lS nassos desertos a uma onda 
cbisas neces.sártas na existência hu .. devore:ndo o.s seus recursos em ar.. faces. As estimaUvas não oferec~m maciça de imigração e sempre nos 
mana. - a ~Subsistência indisj:•ensável, mamento.s. 'oont.emplamos impoten- certeza. nem 0 s cálculos impõem con- oPomos· a 0 utras pela sua 1nca.paci .. 
~ecessidade alimentar - a hab!- tes a. nn.t;ões generosas nos meios de fiança. E7 êsse wn problema de a.s- dade de- adaptação e assimilação. 
tnÇão e o vestiário, estão sendo re- destruio;áo e QUe p:zrecem por ins- pectas difí::eis c de crucial urgên- Acreditamos ne. faculdade de pro­

. duzidas· limitadas e confinadas. Não tinto por.oue l'!'n::h cxêern ~""U"' f-~·- cia. Não o..credltamoS n 0 gigantis- criar e numa forte natalidade 0 ri .. 
h.li Iei .!'unàamentaz de aplicação WJ.i .. pansão de poulação ~ aureola. de ma das pc1plllaçõf'.s e antes ficamos unda da fecundidade das brasileiras. 
vcrsal p:tra apagar as diferenças en- u::o:n-e~" t'. c0nt1nêrf';,_ d'1 p.vulaç.:.o com as n~:sas trágicas preocupaçõef.;. A rapidez e; aceleração da nossa 'po ... 
tr.e população e subsisténcia, nem a é imcb11ízação da história, Existe 0 .sa.ldo de nataildarle sôllre o pulaçáo tem alguma coisa de exube­
ajuda da natureza para compensar, Numa. base aoroximada de trinta. àé/icit de mortalidade, existe 0 nu.· rante e vertiginoso. Há cent anos 
riem po.;;siblli<l.ades de reação, nem milhãe.s de habitant-es por ano, ou me:rador dos· recursos e meleS cte- t!rt..hamos .sete milhões e nos no.s&.•s 

· 

1 

meios de restriçãc e continência, nt'm de setenta bilhões nos começos do .subslstênc.iu abaixo do denommador dias a cifra de sessenta milhões. A 
obJetos preventivos ou pas!th•os ;rara próximo século, não há uma inten~ do núm~ro de pessoas, existe uma aproximação das estatísticas prevê 
ailul~ os €feitiOs dêsse dilema. E' ês.c;e sidade das terras cultivadas nem um ÇQ1itica étrJca e r-eligioSa para dcixar em 1980 uma pop.ulação de cem 

• o~,·~problema chave, o complexo do pro .. n.di~ional correspondente de terras crescer e multiplicat-. E' precisa qua milhões. A taxa de crescimento é 
-c s$0 . .a causa de contradições e con~ -..-irg.ens qu•e possam prover a uma haJa uma politlcu para. restabelecQr de quase três por cento anuais. A 
,~.~tos. adeauada dieta. A produç§o de aJJ. o · equilibrio entre nasciment-os e taxa de- natalidade é das mais alt.is 

1ra não te-m alimento em quantid~de, mentos deveria. ser nriiltiplicada de m.ól·tes oU uma organização tnternu· - <44 por mH) - e a de mortalldfl~ 
qualldade e variedade. Abaixo do duas a· auatro vêzrs. Não há recur- c1Qnal d_; CQntrôle anUconceptivo.d de como em2 São P~lulol éN desc-.?n .. 
ilti'rriud· e t.,Ierâvel nivel de su.bJ:is- sos das águas nem. confec~ão de nli- Alguns jQ, reconheceram a necaSJi· ente - (! por tru . o grupo 

tl! l ls d i dade do oan~rôle das l)opulaç&es e das idades há 52 % abaixo da idade 
tência .o s-eu estado continuo é de im· mentos ar ic a r:orqu·~ tu 0 8 g- eatabelecexam ()lbjetlvos de oPoSl~ adulta, jovem Condenados a tnol'rer 
pibduUvidad(! da in>C!íciência e de ni!f{'a agTicu1tura e. portanto. ex- Ul 0 •~ d - ~ 1. • 

t •· é • t ·\! d '•a!do do 5010 , Na-0 podemos contar çãb a. !am· as nuntera.sas. exem- .rvl'ens, on e nao ~~"" p.o.ssibi H'lade ue 
1e argia. A ..~.ome o "'a OI crl co a w ~ Pló tlpico é 0 Japão 0náe 0 decU~ .. aprendizagem de profissão 0u tro ... 
insatisfação da miséria. e da mqlli.e- com 88 regiões Polare-'3. ou n..s l!!.o'> n1o da natalidade caiu de 54 em 1947 balho ~pecializado, 0 u de cultivarem 
taÇão .. O elern.o problema, a equação taoh:1s extrem~s. ou ns sondáveis dE!- para 20 Hn 1935, umn. p 01ític.J. res- a terra. que não é para êl-es um ob­

. fatal é a rota entre quantidade áe S<:"l'tos. Na área habitâvel ou disoon· tritiva e uma. papulaçã0 esto.cionãria jeto de amor. ou se deslocando na 
Ú de """ ou ntre sh--el de terra. •lve um" popufac."' o .recursos e n mero pesa...~, e • "" ~·l a.sEegUJ:"arlnrr.: a vaz sac.íal e 0 gôzo promes=.a. de salários nlt{)s, 0u ga .. 

· )t a abastan~a e a fome. ou entie as com uma variedade de quase qui- das amcnid.lde.s da existência, J.as nb.ando a vida numa agricultum ~r ... 
,"( inquietações sociais que geJ:am os an- nhentas pessoas por milha quadrada ollortunídad(~ m~J.tcriai! e do d~en~ caica. e retardatária. Populnçi'io 

tagon!smos, as guerras. e a.s rebe- e. com a multipUcação humana, não volvimentc lntelectu:tl. As torrentes econôm.ieamente inativa, população 
liõ-es.- Num p·eriodo de cmco anos a rEstará dentro de pouco ttempo ma:S da p0 pula,;ã., não crla.tn a grandeza imprOdutiva, wn pêso morto, u.iill\ 
terminar -em ISS!, a produção da. r.li~ da que wn ou dois ai!res a cada. ser nScional e 0 exCt'$v de f~rtilidada é diferença num.êrica que custa 85G 
llli"ntos cre.:;cw de ll% enquanto a. po- humano. Mais de um têrço da ter- mh fator de m..i3êria e um p~ivo p&.soas não produtivas em ca.da mil 
pula('áo ia além de 12%. Ainda. hoje ra, pcla sua. tor:ograffa. !atitude. al- d'J p.ob!"e-zz~. o V:.c!oso cíl'culo da p0~ habUante.s, llllla _ riquesa. se-m maos 
2/3 da população mundial trab::tlha titude, est-erUidàde. reg:ím~ irre'5u.. b!esa e.l~nentan~lo mais :ç.obresa é de obra, uma vi.sivel d.eeadência em 
para oonduz!r alimentos enquanto 2j3 l:tr de chuvas. não· é utilizável par~ hoje u:m I>relúdio de il1filtrnçã0 ecv .. j que os oolárics da fome, dQ-~co oU 

, d~s mesmas bôcas n5 . .a têm mesmo o a produção de a1hr.entoo. Só uma. n(mlica e, :;>'.Jlíticn. As retardadas e ~o lnfdo estreitam 0s círculos do tn ... 
el"'mcntar z:;ttm comer pequena proporçã-O de suerficie ter- alllblciosan ::~r.ções - da Aa.ia, Airica lerno. Nmn p:::~.f.s de estrutura rurnr 
~~O gr~S!So~ da popuÍa.:;ão nmndial, rito ria! é útil para 1;lantação e co· e. AmériC:l Lati!HJ - mtão obalX" l'!ó 28.000 Pes!oa.s detêm as terras 

No mundO .só há cinco pa!se-.-; capa- Iheita. As terra-s .aráveis e que nm· d1ffi1a rer1d1_ de 50 dólares a.nu:;s urá.vefs o'q exploráveis. Não há uma 
zes de produzir mnis alinientos do d.1,. p.)~·:=m ser cu1t1vr:l.a<> p, ..... '" n "1 -:> et:n comp~l't.Ç~o ... ~.oS exc~s de l.~&D clas....'\7 medJa, ou uma _class~ ~u.tô .. 
que -a povo. uece.sst+a I d.:> A.ma.zana.s a b.:wia. do Congo Bel- dõl::n-es dos &~ados Urud.os, da Eu· noma de }::equencs proprletaxiDS, 

'" ' · . ga. on as Uhas do padfcio .são fre~ ~ ropn Ochiental ou, de. comunidade m.as um sentimento sacísl d-e eon ... 
O tnovlmento demo!!l'áfiCO ret,·elal curntelnen~ menciona-da.<; como a. I bl·jiãnica, daf nasceram como ins~ traste e de distância. Entre 0s inri~ 

que riqu~zn. e popu~:tçf..o são variá- J).o.ss::ibilidad·Z duln adicion~l de un1 tJ;UI!Jepto ele propaganda ou Co!llil g_:a~ntes que _yão trabalhar nas pian .. 
"\'ei.s e dlsco-rdantes e entre elns há bilhão de acre. 1 a;ttrategla f:en~r.:mzade. o.s pJan::s e t•.çoes d..:~ Sao ~aulo Ctlmo colonos. 
l'lJturas e c.sçasmcs. Não exi5~e ne- o SR. PRES10.Eh1'1J'E (Fa::endo cs pr~jt.V$, de alUdü estrang~ira. O 69 .. ~.,..S~ pequenos e mêd~o-:; pro·~ 
n_!).uma. àecalage, como na Indl!l, en .. soar os tim .. panos) _ Pennito-me I szu n:n -~n Conter 0 comunm~o oU P~!ftl .. i~s ~ acu:1.dos pela m.!serm. A 
tre po':lula~ão e recursos. O gigan- I~mbrar ao nobre orador qué faJ .. us :lbrn~:;~l\'cs l~vitnentcs tota~ltá.r~')S a.ul!len.· .. çao \ i~.a~equada e a haQi­

. tiSmn demnn-áfico sal teu de 120 mi.. tam do:i.s minutos pera término da n:1 ing~nur. fe de que o dmb.e1ro taç~ antl-h.g·tenrca co~mem rna!s 
llleõs. ~m 50 a..ncs. 5~% ãa progres~ born. do exnedi-ente. I c,~mpra a s:-P,urUJça. J?Urante duas de .. ~ 7o_ 1da renda 1~Cionni e_ atln-
são. e ape:.<;:ar do a.Vilt!tmento e Jnse~ o SR. JURACY IVUGALHAES _ u~ca.d..'1:; os Estados. Umdos e~pr~s: ~-em .as c.assts. Pobl:~~ e men-os fa· . 
gurança nasc-e f)<lr d!a uma. cifra cte Sr. Presidente, solicito d·~ V. EX.s t(u•::w; e. 1baram mru~ de.lO~.m:lhoa3 '~rec1das PorQue ns.~.queza~ se c0n~ 
20 0'10 habitantes. A India contará que ouvido Plenário treia con e-1 de dolaH!S. A gu_ena !na ~a custou c,__ntra.m n~ pequ.,__no n~er0 ~t' 

·• ' n • d 700 · mílh .. CS , · ~ 1 
• •• c 1 a.o t~souro A.mencano mal.S de 6J pessan.s. Nao temos jtu.tJça soc1al 

no nno 2 .o .. o :-maiS e .0 
• d.do ~o nobr ... SenJ.dor Lounva.l Fon~ '!l?ill!ées de dó'ares A dívida :r.aci w ou e divida a riqueza u alta ta .. 

E' uma !!'-·t-':lclO b!'u~c:a - uma e.:tru- t.~s tempo nece~'l.tlo~ para q~e po&- llal e:t:cedr.u de t9 bilhões ~m- 19~2 ia~ção qua redÍstribua. 0 a 1·íqueza. 
tura exul9-<11va.. ~ ... sa. concluir a ?1'1!h9J~te or9.çao ql.l'e PaTa mn:~<; de 300 bilhões no o~:ça.. Na:1 temos refortna. agtárla que eli .. 

A poUt1ca de tnfla~ao popul~Clo com .~ sua 1n,-.ehg~nc1a .. c~Itura. e! tento en1.'nl. As taxas federais. fi{>~ mine oS J.a.tifúndios, que faça .senh0 .. n~L ~r:Iou no~ Ja-pão um beliCismo cxper1enda de Gomem~ Pub!lCG brm~ lUmes fiCt"e Bncs, u1trapaEsaram 0.s res da tena os que nela trabalham 
trmnf?nte. Nao podia exportar ~s da. o Senado e tt Na~.1,.0. 38 an-ns de e~istência da RepU?ll~ e produrem, que partilhe os bem, 
ex-ced_entes humanos pelo cêreo ou O SR- PRE3IDE'h l'E - O Sena- ea. lutando e ganhnndo as eeí.s m~1io- f'S rendimentos e os frutvs do es .. 
'J.lTe~zao das rtu;as brancas. Mas el'a./· do ac~ba de cuvlr o 1"~Uer.l.mento do ra.-:; t;Ueria!'; d~ expar.são. M•?..s e.ssn fõrço comum. }Hin Pod-em')S vencer 
predso exportal' a qualquer pre~o r nobr.e S~nador Jl.l'tacY Magalhães sO .. Somas, cU 1 % da renda naciona1, O.IJ espaçoS geográficos nem sorri:r 
mt. a.brtr m~·cacto~ num _a. poH~.c;,a. d~ bre a prorrc&a"Ção da hora do expe- tl_ão se C.i;trHmem em cap.itni.<~, jn~ na. fôrca e na alegria da maternt ... 
guen11. A r:,g:co}·ma n.Z~lflC;l. t. \.,. que dlente. vcstiment:.J.s e servi~. Elas Mb daae e·nquqnt'{l durar "" luta surda 
~e der es'!:laço nos impulsos beLcosos! Os- S!'S. senador~ que o n.;;rcvam. castas, ern cadn t-rês semanas. p<..-mt entm n ovn.ssão de riqueza e a 1n-
de invitsão e ocua.(!ão. 1 queiram consel'l"llr·se s~ntados. (Pdu- os fins C:e- prepara~ão militar. Mas eati~façã.o da Pobreza.. · 

A China tem por ano mnls de 12 sa). , h MSistem:ia que dão com uma ua~ Não que1.·emos uma PoPUla.çã0 tõr· 
ruilh5e-'i de becas a. nutrir. Na plrâ.. Está nprovndo. . h1ãos é roubads pela outro. com a ;,ida e in:ltJ'i·:l, nem 0 m~.&'ianismo 
midi' das jdades a nação mil-enar é Co.ntinua. com a. palnvra 0 nobre 1 Q.Uo€'da dn preç.os e a. falta de exry0 :-- de gerações fUtlll'as, onde n.s carên~ 
hoje a mais jovem do mundo por~ SanadJr Lonrivai Fonte.s. tação d:l.So fibras, dos. metais e' àas cias a'.imentares e as fomes 0cult2S 
quanto os habitantes abaixo de 13 o SR. LOU!UVAL FONTES -- tnatéria.a primas. Nesses êncs e tt·an.sf(lrmam 11s frutos do prazer t:m 
nnos constituem metade da. pol)ula.- S:. Presidente, a81':ld~G.J ao noln·c- ~ncoer€r.::-i:l3 da p.olftica americanr:, dif'S sem esperanças. 
ção. senador Jura.cy Ma.,.a!hães (l.S "enti.s e ne.ssu. ordem de estagnaçã.5, p:::..._! Nâ.::l l:'l...o"J.!I en-znn~moc: c0 m oS atn~ 

A v-erdade é que o imperialismo palüvras eom que 'teve A Jn:iciativn núrln .'1 . perplcxida.de. doS paí~es tivcs e a:; tenta~ões da ilusé-c: .l'Tán 
adotou uma nova forma d-e compe~ do. reau .. ~riment0 e ao Sen»:fo h veM lo l:afro-a.'ilil.tlcos:. a Ru.~la oferece a nos enle;t.~rncs n., ab3ntd,..., nt<mJllln0 
tiçt!a o!o1óglca.. Não quer sOmente deferidn. :lf!ngo .,tmr_r•..o uma "aJUd(l selU C")rt~ de,. oue ~s goY~.mos t;tJ.tSUem 0 .s s~~ 
dominar e exnlo:rar. Mas. r.ríncipal- (JJcndo):: 1ã.rçoe.s numa exvansSQ econômica e g,:~dos d:t -mag1a. N.~o nos alc?..n-
tnente-. através de tuassacres, su~ "Maa a tare!a. cx.itre nm!J. drena~ técn~ca e-~11 escala a1arms~nte par::~. dor~m~s nas marcact~ l!laugm·aill', nas 
pressões ~ exr-:lorsções. se substitu1r gem intensiva e ext.en:'livn e. (1uanda \,domm:u os rf.r.c.os d::t ?.aQao f!.u d·l maavl1has arquHetomcas, n.ns c.!· 
aos v:::ncfmc1:>s 0 u domínar os t~rt'!- abertas M clarc.irn.<;, vetiflcv:-~e qt1<1 1 eonr~.~ü. <? :Po~er p11htnr crlQU a c'ladcs 1~;>num.ent·1.!~ e tentac::tlarea, 
tórlc.o; ro~io.s dos;. seus. r.eupa.ntes. E' : eã.o terras cxa~u.;ta:s e f':-;:1dada~. sePl 1 P~!':LlZ!.'~ d~ mHt&ln:>.c;ao e as. torre!l~ n~ d~.rcHts !s.raón•cas. nos m1lagre~ 
"· . te'"orla da e:-:s.ans~ô territorial\ 1:-ecu:-s.~.s nn~r~tiv.r-S' (la 01'"""-r:;'1'r .. -,~. · rl'.-: c!e p·~l~vr.o;,, :"'e !>'l!b:!tit11l':am à, l o1..nt.é. nic-a.!i ou .n:l encenação do:'!S 
au·a.y0~s da an-:.put.:t:;-f:.o dos l~lí.o;e-;. vl- oruic a;_;enas a qu-ed:t, dns folhM cac'te!.(l.S a:e ft1n1Zade. 03 wv~ !achadas. 
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Sexta-feira 16 PIARJO DO CONCRESSO NACIOt~AL (Seção 11) Abril de 195á 563 ,, 
.~=-~~--------------==============·=-==~~~~--------=-=-====~--\ 
Viv~~mos num pais que :te deixou 

vencer pela inflação que é a pior 
e a. mais. terrível das .guerras. 

O Sr Mem de Sá - MUito bem. 
O sn .. LORl.VA!L FONTES - Vi\'e-­

mos numa época de moeda aviltada. e 
desvalo.rizalda que devora o suor, o la~ 
bar e t!J( lá.grllna3 dO povo. Não temos 
capacidade de exrparta.ção porque .oS 
ll(USCS produtos são gravo.oos ou per* 
QUe fechamos o.s nossoS port:s a mai~ 
de um .bilhã-O de clientes. N-ão temos 
<!iv!.sas Pa'a lmpoo:tar peça.s, máqui­
nas e ~JQuipamentos nem cré:llto para 
receber capltltis e investimentos. O 
llOSf'o seguro social é o mon'Op6lio das 
orgruliz.açõ~ privflegíadas. A educn­
ç..i.O -e n agr-lC~.lltura. consomem menos 
de 5 f1 do orçament-:1 em compara· 
ção lKlS institutos arma'Clos que ~­
r-em o t-.:imado mundial eom uma per­
centage:n de mais de 40% da receito. 
nr.donal. Em 1900 a Inglaterra regu­
lava os mares e .se dila~va. em cinco 
eontinetltl:$ cem um gasto militar de 
6% d0 -orçam-ento. Somos uma força 
muscular e não um pOder mecânico. 
As n"OSSa.s no~tas são devastadas e 
dizimadas para que nos roubem a fer­
tilidade do solo. Os nossos part!dos .se 
tran...~.nt':1'UI..ram em. ngbclas de empre­
gos .. Temo& crise. recesso e d~a. 
m pcvo .sem Vitallõade, uma terra sem 
recurso, uma Politiea sem i'dea.is, um 
futuro sem prome.ssn.s, uma gente que 
ae a.m<J.lece na. reslgnação para não se 
a.brtr em revoltas. Não temos econo­
mia coertl.enada, ou um dir.igismo es­
tatal~ o-u uma tentati-va de recupera­
gão ou um plnnà de conjunto, 0 u 
qualqu& oo-isa que olhe de faee os 
Catas e os perigos. Wao es:peremçs ti­
ualmente o sOpro da. sabedoria ou a 
porta d3. esperança. 

f<Ome, a. pObre:ro, a mi.Séria, a nece,ssl .. 
da-de e o medo. A fome é a conüição 
e a sorte àa. maioria àQS pov ... .s do 
mundo. se não vencermos n. :fome no 
senti-do literal, fi.s.ioo e limita-do, tere~ 
mos sucumb~do no destino das civili­
zações que desapareceram. doS idoloS 
que se ()molara.zn ou dos povos que 
carregam a maldlçã.o d<>s pnJScrito~ 

E;:sa é a situaçãO que se deteri.ora 
em dificttldad-es embora não se cor­
rompa em impOS.sjbilidades, Se nã:o 
queremos chegar ao impasse e ao de­
EaStre pr-ecisamos apelar para. o es­
forço internaciOnal ou convocar a ação 
nacional pa:ra. que· nos preserve o mQ'd·:l 
de vi'da e a razão de s~n~a. Não 
en-caremos 0 destino com e. opiniãO 
d{'SC.UidaC:a e o pensamento desinte­
reESRtlw. Devemos vê .. lo como o nOfS:) 
tutttro nessa eompetição mortal. 
(Mutto bem. Muito bem, Palmas. O 
orador é cu:mprimentado) • 

Durante 0 di.Bcurso da Sr. LOu­
ri'l)lll Fontes, o Sr Apolonio SaU.es 
deix-a a cadeira da presidtncia, as .. 
sumindo-a o Sr. Cunha Mello, 

O SR. PRESIDENTE: 

Es1·a manifesta{!ão me pareceu ne­
cessária em virtude das consultas que 
me fazem vários Diretórios Munict~ 
pais, os quais me informam que entis· 
Sál'iOS OS estão procurando a íim de 
pedir~Ihes as assinaturas em pl\Jcura­
çóes j:i. preparadas, muitas delas com 
espaço em branco, para posterior pre­
enchimento oorn o nome do manda­
tário. 

Interpelados sóbre essas procura .. 
ções .estranhas e irregulares, os refe­
ridos emiss-ãT.i.os, no caso t::m que 
oJnstntam liill1patia.s pelo n;eu nome 
tlizem, então, que êsse trabalho é 
para o Senador Lino de Mattos. Tra­
~a~.se de audaciosa rnistificeeão. 

Repit.o que a nin;luém. atribui tal 
incumb-ência. 

:Formulo, portanto, da Tribuna do 
Senado, veemente apêlo aos Diretó­
rios Municipais do P.S.P. do inte­
rior e da. Ca.pital de São Paulo para 
s~ neg·arem a ~nar qualquer espé· 
c1e dt: procuraçao ou documento so­
licitados em meu nome e ~ue po.ssa 
se radmitido como instrumento de 
ouWrgu. de pod.Mes paar decisão no 
plenário das próximas convcn~ões 

Sôbre a mesa requerimento, que partidárias. 
\·ai ser lido. ~ . 

E lido e aprovado o seguinte Sr · Pre&dente,. do teor Sf'guu;w 
. o extravagante mod:!lO de -procuraçao, 

Requertmento n. 1 03, de 1958 com o título de credencial, que está 
Nos têrmos do art. 95 do Regi· sen~? .. :qlresentado a~s meus correli-

mento Interno requeremos que a 1 glO . an:JS e aos nnugos do Partido 
hora. do expe'diente da sessã'j de Sccw,l Progre.sslsta.: 
amanhã, 18 .de abril, .seja. consagrada "Cred~ncial 
à comemoração do aniversário nata- Par êste instrumento de pro .. 
licio do sa.ud~ Presidente Getúlio curaç~o por mim abaixo assinado, 
Vargas4 nontelO o Senhor ínome do con· 

Sala das Sessões, em 17 de abril vencionni que tenha. dire1t0 a 
de 1958. - Lima Teixeira. - Cunlw voto) ~u bastante procurador 
Meno. - Juraey Magalhães. - Ar- para 0 tllll especial de repr~s:m-
gemtro Figueiredo. - Gaspar VeUo- r.ar 0 Diretório .Municipal de 
so. - Leonidas MeUo. - Lino de (:;torne da cidade) nas oonvem~ 
Mattos. - Waldemar Santos. coes do Partido Social PrDgressis-
Públio de Mello. - Carlos Linden- ta que se realizarem no a."10 de 
b Pri • S t s l 1958, podendo V>Otar e praUear 

erg • - sco ~os an o.s • - Y vto todos os atos .de convencionais. A 
Curvo. - Matlda.s Ol1fTnpiO. - Vi- i?restmte P,l'ccuração passa a sex 

' ' li - Posteriormente, surgiu ·p. Ld 
n.0 3 .~J5, de 15 de julhO de-" 1957g 
alterand-o o disposto na lei ariteriol'! 
e determinando novo critério da' elas. .... 
sificação para o.s referidaa teàoura .. : 
rias. (art. 1.0 ) .~ \ 

rrr - Por êsse efeito, impurlha-sa 
também, a. revisão do enqu2.dr::i,n1en ... 
to dos servidores nelas lotadoM, em. 
consequência. da. própria c!aElilfiêa,.eão, 
como bem fixou o rece1~te csfatuto 
legal. (art. l.o).. ~ · 

IV - Ocorre, todaTla, qUe embora 
prescret•2 a Lei n.0 3.205/57, quQ esEtll 
cla.~lficação se f~.rá qwnq,uenalllicnte, 
at€ndendo ao aumento da moV'Jmen ... 
tn.ção de valores (art. 2.0 ). a Classi· 
ricaçfi[) ünedlata d·ecnrrente dº pró .. 
prfo espfrito da Iel, nfi.o tem s.~éfe,. 
tuada, por razões que de.sco.Qhece• 
mos o Q.U<! prod.uzEm., corno é ,Obvlo, 
"Onstantc mtranquilidade entre ilqUt~• 
les que pur ela ser1am benefícfados. 

V- Jã. o Ministerio da Vb\·yã.o " 
Obras Públ!cas, dando 1ntcrpret.1ÇàCJ 
ao diSpm>to na Lel n}) 3.205/57,' baJ ... 
xou Portariz., onde se manda t\rooe ... 
der va'l.ores verlficadas no anh dl 
1956, para o enquadramento Tfispec· 
tivo. (Portaria n.0 2, de dezembro de 
1957 D.O. de 4/12/57 ( pag, 27.16Íl. 

VI - Por outro lado, constantes 
têm sido cs recl:Jmos que temos l'ece­
bido dos interessados, .npe.bndo por 
uma solução pronta e justa para o 
easo em f-eco, . 

VII - Cert.amente, as.._ dit:culdades 
para. êsse encruadramento, mals sa 
evidenciam nas tninistrénos milita• 
:res, cuja. organização, per suas pe. 
culn:rida.des, cria 11m constante estn• 
do de conflfkl na ap:Ucaçfio <las 1el• 
est:ecff!cas entre mUltares e- os dt ... 
piomas legais ccnwrnentes ao fun..c 
<:ionall.Ema ctvi1. "' 

Vni - Cremoa, .&Slm, estar JU.Sti• 
ficado o p!'Csénte requerimento de in· 
formações, c:-

Era o que hnha a ãizer, Sr. Pre.si• 
dente. (MUito benl) .• 

O SR. PRESID<ENTE: 
ooldo ldm<t. - Neues da Rocha.. - unica. e o bastante. ficando revo-
Gomes de Oliveira. g~das qua~quer outras procura- Defiro o requerimento do nobre sa 

O SR. PRESID<ENTE: çoe.s antenore.s ou posteriores 8 Illl.dor, .!ido l>Or S. Ex'. <la tri1>Una. 
Vai ser Jlào outro requerimento. 

'f! lido e apoiado o seguinte: 

Requerimento n. 104, de 1958 
Nos toênnos do art. 91, "§ 4~'~ do 

Regimento Interno, requeiro passe à 
Comissão que se seguir no despS!.:ho 
inicial da. distribuição o Projeto de 
Resolução nv 2, de 1955, que reforma 
o Regimento I:oten10 do senado e 
cUjo prazo na. COmissão de constitui~ 
cão e Justiça já. se acha esgotado. · 

Sala da.s Sessões, em 17 de a.bril de 
1958. - Cunha Mello. 

O SR. PRBSI~E!IT.E: 

estn. O SR. ATTILIO VIVACQUA: 
~e1o Dil'etório f nome do Dire- Sr •. PresldE>nte, peço a palavrR paM 

tóno) (assinatura)" expUcação 'PesS'Oal. 
(Conclui o Sr. L!rzo 4e Matos) O SR. PRESIII>ENTE: 

.A:lerto, })t?r"...anto, os Diretórios Mu- Tem a palavra o nobre Senador. 
rucJp~ls elo Partido Social Pr<lgress!s- O SR. ATTILIO VIVACQUA ·. ta, ~bre essa cot~a esquezlta, com 
a. mmha declaTflçã., fOJ."'nal e categó- (Para e.xplicaçii0 pessoal) - Scnhol 
nca de iJtte absolutamente não en- Presidente, o Esta-do do 'Espirito San­
can.eguei ninguem Ce, em meu no- to comemora, êste ano, o quarto con­
me, to_?1a! · sernel.hante e tsdrú.."f.ula tenário da dab da ch~~ad:t à Ca.pi­
prov1dênc;a. tania, de Va.sc0 Fernandes Coutinho, 

Quero a.illda., Sr. PreEidente nestes de Frei Pedro palâcios, cognominndo 
dez minutos de eX.Pllca.çâo p-es~a1 -en~ o Rão Francisco de Assis do Dra.iil. 
-cambl.har à M.esa l'êqlleriment!i de Religicso - lelgo do Reino de Leão, 
informação dirigid:o.. s ::> sr. Mini:'!tro "•lCari.ciando, oomo dl5s-e seu biógra.fo 

O requerimento será apnciado 
final da Ordem do Dia. 

no da. Guerru., na.s eeguin.tes tê.!·mos: Frei Basilio Rol\o·er, o desejo de, longe 

R • do convívio humano, viver uma vida 
equertmento n •. 1 05, de 1958 tôda sc!itária, em oração e penitên­
R_-equeiro à Mesn no.s têrmos do cia", e impelido por sua vocação ap:J,s .. O SR. PRESID<EJITE: 

No cenã.rlo mundial o ruturo das ns.­
çOOs sobde.senvolvidas, e não dizemcs 
subdesezl'rolVldas em um senso pejora .. 
tivo, de condescendência ou piedade. 
estão marcan-do o prétprio destino hu· 
mano. Não querem relações desiguais, 
nem o retôrno da antiga. dominação, 
mas Impõem o rlsoo dos ~e.is povos 
com o ~·o da. .sua expansão hwnana. 
da sua máxima demogrltflca e das 
suas riqucza.s valoriza<los. E &;se o 
tercelro mundo. o mun<lo adjacente, 
entr-e os dois b1oeos e oa dois pOlos. 
Eles qu~m uma economia. de serviço 
e não de ganllos e dlv:1dendO.s. O seu 
neutralismo pru1tivo e dínã.mlco 1m 
p6e o -alhetamc:to das lutas, das rl­
valida<ies e das com.pet!ções. Querem 
vfver e eonviver num mundo de coe .. • 
xistêneia. :pé.ctfica. N!\~. pretendem as 
generosJda<les incondicionais 00111() ar­
mas novas, .m.ns eomo um.a. interven­
ção contra a m1sérta a. pobrna e a 
n~a~. Não se eQuivocam de que 
é mais fácil m.u.ltipllear 0 número de 
pes.soas do que o volume doS bens ou 
.manos mais do que a produção dos· 
BEsegur.u- a reproduç§o doa seres hu· 
meios de exlatâl<Ja. Não tém capaei· 
da't1~ de J)oupança., .e,. po.rtanto, de m .. 
nztunen·to, numa. soCiedade em que a 
retlda anual ê inferior a 100 dólares. 
Não se epa>~gua o <i<lScOntentBmento 
dos povos:, nem se suprim-em as suas 
i!nllac!ênela.s e revoltas, tlonredend<> 
aos 800 milhões de bab1tante• d11 
Asla. sudes~• asiático, Médio Oriente, 
Afrlca e .1\JJ~rlea Latina """' ajuda 
des!n'ezfvel e !ntinlteolmal destinada 
qua:;e t6da n fins lnllitares qUJlDdo o 
aum-ento de 2% da. renda e.nual exl· 
gia uma doa•)ãO de mais de 14 bfihl!m 
de d6lare3 Hão estamos diant.. duma 
revolução proletária ot2 dtnna. luta. de 
c~e. -como flze:ram crer os eiTQS e os 
aquivoccs do lWll'Xibmo. mas em frente 
duma revolu(:ão a.grãrla e eompones.a 
em que a inlp1antaçio de noV'B.S in .. 
dúshias, nova técnica, noYoB investi .. 
mentes. n:-:ova acumuia.cã.o de oa.pitat.·~ 
há de ll3-<~>Cet' da. ilertill:datloe do SOlo 

Tem a pala.vra o nobre Senador R~ento, .solicita do .EXm.o Sr • .Mf- tolar, deixou o seu convento de Por .. 
Uno de Mattos, l)a,Tn. expllcação J)es- nistro da Guerra, as seguintes 1n!or- tugal, em busca do Brasil, onde de ... 
soal. mações; ~ .Eentbarcou em 1558, na Vila. do Es· 

e da nrodotfvidade das minas. Nós s6 
Poderemos abri:r as 1>oTtas à paz e à 
c<>anern~ eE'QUecendo 05 programas 
de desannsmmto e os paotcs de fnte .. 
reese ou de influência !mfa volta:r as 
vistas a(l de!Jenvolvimento mun'C!1a1 
Não quere-mos denotar ideaJs ou es: 
ti!Os de vf·da. Queremos deProtM' a 

O SR. LINO DE MATTOS: 1.• Se o Mlpislério da Gu<ona, já pirito Sa.nto. Ali constl'Ulu a capell-
(P _,1 ... -.... adotou pr<>v!denruas para 0 cumpri- nha destinada a abrigar a imagem 

ar.a "'"'~"' C'"""u.v pessoal) - {NilO mento do disposto na Lel n.O 3.205, de Nosso. Senhora e o Menino, trans-
/ot revisto pelo orador) - sr. Presl,.. de 15 de julho de 1957•, formada no atUal Santuário, na- (1\\al 
dente, -a. mim me constrange ocupar 1 , · · 1 l d d -
& tribuna. do Senado para casos pes- · Em cato a.fil1lla.tivo, qual 0 ~Hé- :::e m:w ou o cu to a evcçao da pa-
soa.is, mõrmente nos de economia· tn .. rio adotado para enquadramento dos dt·oeira do Espirtto Santo, 'NoEsa se .. 
tem d se_rvido.res beneflciad""' pelo .;ta·'o nhora da Penha. a a agremJaçlio partidária a que di - ~ ~ - !to • -pertenço. .FaQO-o eoag1do peln. pre- l)lDn:n legal; . ~~"'e fervoroEo cu r. a expre&ao 
mência do tempo, que não me per.. 3.0 ~e é defeto ~ tesoureiro-auti- da fé que anhr.!lu os povoadol'e..'i e os 
mite -estabelecer contato com todos liar, civil, o exercicio, m~mo em Sl.lb:;- PiOlleiras da Capitnnia de Vatco Fer .. 
os meus correligionários, membros de tituiçf.o, dQs cargos em <:.>;)mJssão de nandP"; couünho e que, como chanlil 
Diretórtas Mnnicipa.is do in te 10., d que trata o art. 7.o da Lei. no 40;1 de imortal. nrde em seua corações. 
São Paulo e da própri c \ai _Á 24 d~ ::.eh.~bro de 1948; · ' , A hif'tória da colonlzação do Es11f .. 
minha a.1 eh a al)l · 4.0 Em cal>Q at:ma:ITO, C:Jll1 base em nto Sr<nto confuru'ie-se com a evz.n .. 
êsses JrrdV:OnâJ:rá, a:fta.nto. a 1 QUe prec-eito <1e 1-:1 !e::i:!:J.l se arrLn.a / geill"?~~..... que tncetada pel'l ?adre 
intermédio do not1c'á i e d ~s por a a.dn:lín!strnçjo pat·a .che,.,......r a êsse. i\ton...<>o Braz. Fre1 Pt-dro Palác:os e 
e d rãdi Ih' r odlza unpren~a entendi.Jnent:J. t:. I out:r...,~ "bne:;-.;ados catequ1s!a.,, cnlmi· 

o. o. para es er qu~ ?ttO .. _ . n~:n C(!m .a , h;a de An~hlc~n 0 rau .. 
auton~ a quem que~ que. seja vuntar J_usü,ZJ;D.{·l!o 1..,..:.!"1:"" d" NI)V(l ';l.:!nndn, · 
os Drrejórlos MumcipaLS, pedindo I- A !,et n.0 4.03, de 24: de seterr-bro L;:'\ln'l1;'lllt'l:> 3 c~let.rartw l!f~se ~1o• 
proctll'a.c;a.o em meu nome para repre~ de 1948, recs~!'tJ:i:unu c:s ca'1;".gos de T~- r:o:-:" ePntl?!,f.t;o e a1:.eT)drr.:d:r, tt 'UII'Ja 
se~tá ... Jos nas Convenções do_ P.S.P., soureil.·o. e Aj~~d:;-ntes de 'T~~,<rre·z~,~ ~rnÚ""1. aspír::rf.a e-os c:.tt6!'c:Js r~pi.i•o­
p,.ncrpa.lmente na oonvençao para do Sen-1ço Pubi1co Io"'cderBl. prc~'('"C!- ~·mt"'r,~~·~. ~pa sa:--t!d~d'e P'o X!l 
eleição dos nossos candidatos aos ear- vendo a classificaeãt~ das t~J\P"a"'i"!S, praJ_•"l de c·ria·: o.:> Bisoadcs cte ,Ca. .. 
gos de VleeaGoverna.dor e de Sena.. r.as formas dc-s rcspecti'iOS morimen~ ( 0~1Dc;ro de lt•. ':1~ ni:·i.:n e s;. o 111fa .,,. "'• 
dor. tos de valores. (art. 1.0 ). e de ele2'et" Vi.t.ória a, A.rce~ 
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. 1 . . · ._. __ ,. ·u-ln>"'•'" ...... ,'"r,··••• ao• •U'"· - ,.- c.n G()•tr.s n~· OLIV~tl..l• J Desejo; }>01' i.Sio, ~XPresftr em nom11 
. lm'!2:llld,=> o E.:::i.J_l;'IL:) s .. r~t:' -~m uo.v.a: ~'~:'";: -~" __ .. ·-·-~" vv~ l\; ""' " -~ , - l . o.n. .1.1_ I Àl~ .lil -. • da CoM.i.soll&o d. -,R.els~ôes E:&teríor~-

P:_o\"ínha. ~cl:sa;.st,JCH, -arngm~u.s. s;-~ àa-~;l~-o ~. ' . · ··~ . .! (Nâo Joi 1'eV.elo pelo !)ra:àor) ........ ~>t. a boa )rupt·eMio que ·nOa causou ~ 
ntior ~c.::.~f!01~;e, J.l-:n· t::::.~~ raa:-.1,-o, 1~os 1 A~-- -- Es .. .:1 IeJ e_ntl~rá -em "''<>':!· lnlwr Pn~~iclente, Srs. Senadores, ('$- Ji:x.poaiç~o do sr. UW.Wõ. MaCedo 
dli ba.'llca,h. cs:1lrito~sa1~t:·nsc de.sta n~ :~~-ta ,~~-!tza pubJH:aç«~·· rcvog~(ias ·tan\-eu !ns~r.lto p!!.ra. falar nesta ses~ .Soares, nã.o' apenas pelo qtte resulta d~e 
ca..sa, ness~,;; c::mgratul~çot>., a.t~ :"Wl!!,- as ·o. .. ,P!f·N~o~,'i ém contr rio. . ·sã.q· mas clrc:unst.§.nclas de momento vantagens rilatetlaia _para ambe.s u 
cl.o e l:nsignc -t\rcebi~·pu D. Jç§o Bt'~ - Dis.:·ussdo única_ do Projeto de fizcram~me ausentar do Plená-rio, 1m~ NaçOM mas · sobretúdo pelo que aa 
~i~ta, .sl.!-ce.ssc-r de uma exc_clsa plêiJ.dc Vú dez Olmura 7!·~ 6, de 1_9?3, pedil:clo~l~le <i.e ocun~1· .a. tl'i'bun-a. na-1 colherá· dess'a _ _política. de bom enten~ 
dl3: Pl'.tnCfJJf'~"'· <la. Igreja.: lJ. JQáo Nrry,. qt:e ctU~ra a carrewa de 0/lcwq nca.slao oportuua. Nao quero, entre .. dimení;Q pa-n~ãmel'ica.ntsttl· e tanto • 
D<! Fernando. :q. J3~ne~ito, de Sot!za. A.dmitttstra.çilo _do, Quadro supla- tauto. deix~w d~ trazer aos nobres co- acertada. essa pollti.ca ciue O 'Brasil 

(D. Lufs sc-ort-eg:1ne.- O. JntSe Joaqmm, - men:ar do Mlmsterio dq. Gtterra. :5is as nn·:~rssoes colh1das no c~mtac7 tem procul·ado estabelecer. principal-
,As_ bancad~s do E!pírlto Santo na I te1tdo Pareceres favoráveis, sob to que tivetnos cnm o Sr~ _Mmistro mente con1 seus vizinhos,- que o·.Pre-
i(}tmara e ,no Senado e}{pt'essaram o 11s. · 64 a 67, de 1958, das Comis .. dns J:telaçóeS' Exteriores_.. quand~ se stdente. do Paraguai, Sr~ Strosseuer 
jt\l:lílo .·e 0 i-econhecimento de nosso 1' ~ões: de constituiçilo e Justfça_: u·atou dqs Nnvênios nssmados entre não hesitou. quando. de sua visita à 
Es.tadà ao !?nmo pontífic-e, na pessoa de Seq1tí·anr;a Nacional; .de Ser- o :?,rastl e -a .Boliv~a, regulndol't'S de 13olivia. proclamar· a: ele'!fo.ç:l\J, 0 ·altO 
fj~ sun Ell\inência o Nuncio Apostó~ ~'iço PUbUco Civil; e rlf!. Finan~ vár1os assuntos d~ mte~ês.se comum. espirito nnlel'lcanista do nosso PaJs no 
liCo, que sempre acolheu com e.spe- , ra-4. S. Ex.~~,, o St·. Emb:u'tador Macedo enCaminhamento dd questão petroH~ 
Cial ~()licitude. ê!Se_ anelo- -da comll:- 0 SR PR't'SJDENTE· . So*r~s .• ho~rr~ po1• ~bem convocar a !era. com a . .Bolivia .. -Senslvel à mã.ne1 ... 
nidstl:c cat.ôlica- do E'itJírito Santo e . · "" . ' . . "' 1 Cop:nssao cl~ Relaçoe:; _Exterio~·es des- ra. áltamente··cor~l de bmn vizillh~ 
p~a. opartuni.dade manifestou sUl} ~ Sob\e .a mesa •. leCJ,uelí_m.ento q;Ll ta:C:asa, :l. iim de intem\.la_ e. atra,·és eom.-q_ue agiu o Brasil, -expressou Sua 
pfé1ção e ndmira.çã-o por nossa. ten·~ ~'aLSer lido. . de!a. o Se:.1ado. das demarches; .por· Excélência. de modo l'f!almente grato 
.p .sua lnboriosa 'gent~. E' lido e aprovado. o seguinte , S.· Ex.a promovi~ no sentido. de ao nosso coração <le brnsUeir.o .. .sua 
, . .Associanto-nos, de~ta lribuna, às . -· 5 ·1 a.urtar as (Ol1dlt"ões do_,:~ Tratados,jjmpressão favorê,vel- à ·conduta ·do 
ltlegrias congratulatóriaR com que Q Requei'Jnmeto n. 106, dç 19 8 SU~SCl''los p;la~ duas p•rtes - Bras_!! nosso Pais. . - - . - " . 

· povo esp.i.J·Jto-santense feateja e exal~ N iê d t.s 126 1 t 1 e 1~ohvla-o .flverfl.m e~es or_Jgem, so.-- Baste:na essa mamfestaça{) de um 
·I;;$ êsse magno acontecUnento tla vida ~ rmos 03 ·ar . · • e ra · hretl!do. naquelas,questoes_ nt~?errles ao Che!~ de E'itado \'izinho para que a· 

~ dii, Igreja, tii:o grato e dignificante ~ 15
:1 .letrad_b. do t Re~t.meJ~ In_:errf. petroleo, pom. que o ~ras11 J:l estabe- condutn do Bras!! tranqutllzasse· .s~u 

plll'a o F'_.stado do ~pirita santo, Ieq?eiro da ~~en ° Càa cu~ ~ .. d 0 Ieçera emendunentos coln o J!a1s vl.zl.- põvo quanto à, sua pohtica, à elevuçao 
(1ifuitn bem~ }-,.fuito benn. Pl"?Jet-O f' e de1 da f 'tm~a n. ã' le ~nl;o para. mt:ploração das JAzidas _pe· e à mteligência. da. sua dlplor:nacia. 

·, O SR PRESIDENTE· 1?~8. a 1!\1. e ser ela a .sess o ce.ltrqbfcrus . b)i~vwnas, frontelrzça .dd -pal·a que possa gozar cODl t{ldOS ús 
. · · 2~ do conente. ,.. . zoHa. países ~;ul .. ::tmerl::>anos daqueb estiU1a 
Plissv.-se à Sala~ das Se.ss~s. ~ra 1 1 de i\onl O prime h o Trntado, nssínado ~,?1 e daquele respeito _que são .hoje pH-

ORDEM DO biA d~ 19o8. - JOao Vzllas.boas. J19,i:í7 f{cou como que esqueclclo; na'O drão da palWcs sul-america::.ln. í.Mruw 
" . _ ~ . . ~ d O SR. PRESIDENTE: teye a. execução que seria de deseJar bem. muito bem. Palmas). 

D 1scussa.o u.mca do Pro1eLo e :- _] so em 19M foram retomadM os con-~ • . 
'l.ei da Cámara n.a 101, de 1953, - Em face dn. dellbeTaçao do Sen:t.l tactos, JUI:t.<; ifellzmente- PlP'tt d-esta~ O SR. PRESIDENTE. . 
que dispõe sô~re a duração cl da •.• retiro 0 • ProJeto tla Ordem do 02!t. zel· o nntErtormente acertado, que pa~ ...:- LeUlbro aos Srs. Senadores qu~ 
condições de trfibalho da catego- Seta Jne!uid() na pauta da q~a~ta recia pacfflco entre o B1aS1l e a. Bo.1 hoje à noite às vmte .e uma ho:l:as. 
·na wotissional dos aeronttultul. sessão após a -presente. · liyin. reunir-se~á o Çongresso pat·a. ~preCla~ 
lendo pareceres. sob tl.s. ~ 40, 411 D!scussão única ao Projeto de ·O Itamarati l'lOtêi11· depois dn perio~ ção de Veto FresidellCUll. .. 
e 42. ~e _-1~58, das Ç"Mnissoes; d~ Resolução n.'- 32, de _1957, apre~. d.O Çafé J~ilho, pôde retomar ~s nego. Nada mnis ha\·endo que tratar. vou 
Constttuu;ao e Just._tça. fçwor_a.vel, sbntado pela Comissa.o Diretora, etaçoes, e·.côm o Embaixa:illr Macedo encerrat·· a !>essão. Designo va.z:a a de. 
de Tra11~po_rtes, Com-~71-tea.çoes e que concede aposentadoria a Ar· Soares à Jnmte da nossa Dele~ação -:- amanhi\ a seguinte · 
Obra8 Publlcas. javoravelj com. as na.ldo Batista de Paulo, Porteiro depois pcs cont"ctos promoVl.dos dt.·[ ORDEM. no DIA 
emendas que oferece. de· ns. ~ a do senado Federal. tendo Pare- t·etamente pelo Ministro Teíxe1ra Soa-
lO-C: e de ·LegisZaçdo Soetal, ceres ta·voni:vefs, soõ ns. 74 e 75, rés que p~1ra. aquêle Pais- Vlzinho hn· TRABALHo DAS COMISsôl'.S: 
contrário ((.:<mt volo e~n separ~· de 1958; das comiss6es: d.e Cons- vja sido destacado, pudemos ·vê-'-las ~tã., encerra-da 'fi. sessão . 

. do rl.o sr. senador otho-n. Ma- tituição e Justiça; e de. F'iltanças. cpncluí~aa. para. o. maior éx!t.q não <Ler.:antrt-se a sessã-o i'.,s, i6,10_ · 
_ dei"). , 0 SR PRESIDENTE' a.peiHlS da noss!l dtplomac;a mns de minuto!'), . 

·~Ó SR. PRESID_ENTE: - :Eri1 dtscu.<;sã,o. . \ tt~~a ~u;;;~j~~!~Ic~~~fl ~s ~~;:.~~di~~:.~] b' ! d -
5 

. l , S • j' · 
- A ~'tesa verifid:a que os avu1~ Não ha\·endo quen\ peca a pn.la\·.::a de inter~es-es entré. os dois países, em\ Ga me e o _r. ~ - CCI e ano 
ti()S Par('ceres sôbre o projeto RllU~ .. epcerrarei a d!Scussão, (Pausa) ~êtmos 0111~ só h0~1ran? _nossos dtpJo. PORTARIA N.ll. 13, DE 17 _ 
ela.do est.áQ incompletos. nél-es nao • Está eacerrada. ~ matas, pelo tato. mtellgen.:na e {'Spt- DE ABRIL DE 1958 
:figurando o. V:!xto dSls emendas ofe· . Os Srs •. Senadores qÜe. apro\'9-ffi ~~ t'tto _nm~~·ie:1nista. Qlltl ~emonstrarnm. O 1.o seéretárió,~ nos têrtnc>S do :1:'· 
l'l'cida.c; pela Comis.são de Tr~n~por ... :projeto queiram permanecer senta- Fo1 o 11ustre Einbalxador Macedo tigo 2.0 da. Resolução n.0 . 3, de .1953 
te.!. Comunicações e Obras Pubhca_s. dos, (Pausal ~ 

1 

$oa1·es o. n.uto1· do 11rt. 8.0 _do ·acôrdo e de aêõrdo cem a ind~ca.çã.o feita 
RetirO a matéria. da Ordem do Dut, F...stá. 1\.piovado. de paz :ru·mado entt:e a BqliYia e o pelo 2.o secretário, designa. para An· 

t>ár:J, cmnptemento,ção dos avulsos. . . E' 0 seguinte 0 projeto a-prova· ~arngucil, cltamado o . Tratado_ d~ xili~r de Gu~inéte d-e Sua Excelê~l~ 
Digrtl.~siin 1ínlca. tio Projeto de d que . 1 à Con i.SSã.o Diretora Çhaco. o gual esW..b.~lecm n~nss1stên~ cio.. Rosa Batista Mlrand~1 O!icta. 

Lei da Cã.mara _1l.~ 298, de 1956, 0' \la . 1
• ' ma. d()S pa.t:;es· medu.=~.dore.s: e sua coo- Legislativo, classe uM''. 

atte aú no11a denominação à pro- para redação fmal.. _ _'pera li-Ao, n"D sentido do restabelecimen- Secretaria do Senado . Federal, em 
jisstio de grtarda-livra~s, tendo pa- PROJETO DE RESOLUÇaO; to das :l·elnções econôm.lcas ent.re as 17 de abril de 1958. Senador Cunha 
re('m' fm;O"{Wel. sDb -·n.Q 60, de N,t:o 32, DE 1957 . .~a.ções dt'.Snvi1Jdas naqueJn contenc_ia Mello; 1.0 Secretário. 
19Ml. ira Comissão de Educaç-ao Concede aposentadoria ·a ·Ar· de efeitos tão dnnosos p-ara a boa 1 
e Cultura. · 11aldo Baptista de Pattlo, Porteiro llarmonin. do Continente.-_ _ { SECRETA-ÀIA DO SENADO 

o' SR.- PRES!D_ENT_ E:- dO Senado Federal. ' Com " prerrognth·• do nutorla de!-,-. . FEDERAL 
o SenadO .Federal resolve: JSa clâusula - e o Brnsll fot aos prt- . . . _ . 

- Em discu:;:;t\o. . . . . , . . imeiros 11: rxUa em execução, lC}'anão 1· · "PoRTÃlUA No 14 DE 11 
Não hn\~endo quem peça a: paln-vl·a Art:go umco. E conc .... dlda. apose~- à BoHv.la· 5Ua. assistência - pôde o · DE ABPvlL. DE,l958 

encei'rar(>l a discuss5.o. <Pausa) tadona. a Arnaldo BaptlSta. de Pau.o, ~Entbalxndor· Macedo Soares ·encontrar · 
1 Está ,f'_ncerrada. Porteiro, classe •;N", no carg~ de no paü; yjzjnllo e amigo, a l'eceptiyt.' o DiretQr Gel'al. no ns-o de sUa!> 

os sr.!. 'Senadores qu~ t\Provan'1 o Chefe da Portaria, pa.drí.'l.o PL-1, 4o ·dade ind:spemãvel ao bom entenc11~ atribuiçõ--zs. 1;esolve- trans!eril• _ Zu· 
:projeto qtlf'il'am pel'manecer sent:l.. Quadro .da. _?ecretaria do Senadg .F'e- menta t~ à conclusã<J dos acôrdos pre~ leika. de -'castl'o Monteiro, Auxiliar 
don. (Pausa) · dera.l, nos. termos do artigo 191, § 1.9 , vistos. : Legislativo.· --classe· ~·~T'!, da Dfretbrin 

E:;t-á áproYado.. da. Constituição Federal, combinado · . , ~ das com.i&:õea para a da Biblloteca · 
-'• l · l com o art. 184, item I~ .da Lei n.9 Teve o nosso Chanceler ooatiiã-O. dê Secretaria do·, Senado Federal, em 

E~ 0 seguin -e -0 pro ;e 0 a-pro- 1. 711, de 28 de outubto de 1952 (Es· expor l1· com:i.'1são de Relar:õe.<t ~te-j' 17. de abril Oe 1958. Luiz- Nabuco -1 
''a do, que vai à sanção: · tatu to dos Fua~ionários Públicos Civis Tiores do Senado as .diflctÜrladf'.s rn" Diretor Geral. . 

···p:R-OJBTO _og LEI ·nA CAMARA da. União)~ inCorporando-se aos res- contradns, tu\turais. e~bota. 'ent as-~ PORTARTA. Na lS DE tl 
N.\1 298, DE 1956 pectivos tnoventos. da inatividade a sun!os dessa importã.nct·a ·quando O.."l DE ABRIÚ' Dl!: · 1958 gratificação adicional oor.respondentc. mehnd1'e~; nacionais são- explorados. . 

lN.~ 4.255-B, de l}f54. na Cãma.r~ 0 SR' PR~SlD~!IT"r"· aqui e ali, por elementos nera sen1prc o Diretor Gera1. no Uso de S!)a.c; 
~os Deputados) · · .r. ~ .o. inten:Si~ados no bom entendimento en_ atribuições; resolve transferir Ruth 

f . ·- l!:stá esgotada: g.. ·nlaléria dll· Or- t-- os homen! e as na~>ões·. entretanto. de Souzã castro, Auxiliar Legislativo. 
D"' •nova d(!.1t.o1ninac •. ilo d- pro 1S·,· d d Di •v ' 'J" d p· t · d • co-•-· u em o a. s. Ex.!>, com tato e COlll a con!ia:nca classe ' a 1re or1a a.. ~-

são de guarda-lit1ros. Em votação o requerimento n_c- 104, 1 · · b r :::ões ·para' a de Publicações. 
O Congre.•oo "•cional decreta.!' do Sr. Senador Cunha. Mello, lido na qlue !lllp:õrdavadao: nossos ndmf~golsd do l- Secretaria do Senado Federal, 9U\1 

.. "" h d . t v anos .·P e es azer 3.S i teu n., es 17 de abril de 1958. Luiz Nabuco .-
ArL ],..,. os profissione.is habilitados ora 0 expedlen e. e contra tempos qUf:' se ofereciam e 

d Os Senhores Senadores que o t\1lro- le\'nr ,, •. 0111 te·,·mo su•. lnis:s'o. Diretor Geral. - -........ tomo gual'da~livros, de acôr o com OS i d w " - ... ETOR o=AL 
':Decretos ns. 20.158. de-.30 de junho vam. que rant vermauecer senta os. Sr. Pt·esidente, os Tratados de Co~ ATO DO DIR ~ 
-~ 1031, e 21.033; de 8 de fevereh·o (Pausa) • · · mércio t~s'iinados -determinam situa-= ·o Sr.: ·Diret'or Geral,_ p<lr despacho 
de tg3:t bem corno !J.S técnfcos em Está- aprovado. O projeto de que tTn- cão, nli.fl digo miYl1e?.iHda. mas vanta- de 14 do C()rrente. deferiu o reque­
Oontabilidade, diplomados em eonfor· ta. o }'equerimento ~erâ en~Iado à Go- josa pn.r·a o nosso Pai;:; sem oue im-~ t·inr~nto n.o 39, de 1958, em que qélla 
midade com 0 disposto no Decreto· missao que espec1f1ca. porte em prejuizo para a nação vi- Tereza Assumpção, Oficial Leg:sin-
lei número 6.141, de 28 de dezemõro O S11.. GOMES DE OLIVEIRA: zinha. tivo, c1asse '·L". snlicH9 conside:ar 
de- 1943, rnodificado pelo De~reto-lel Sr. Pres_ldente, veço a palavra l As t:o11d!Cõco: C}Jtabt-lecidn!' para a J de lic_encn para tratamento de so.ude 

20 d b de ' C'Xnlor::wão do pctrôleo bohvmno pO!'l o Penado de 7 a 11 dêstc. . ~ 
ttúmero 8.19l, de e novem ro O SR. PRESIDENTE': I !Y't'te d() Brat:H oerrnli.em ten.lmentt~ SBeretnr.ia do Senado F. ederal. en_l 
1i145. pa.ssmn a jntegraT n. tat.egoria- "' d 9"6 N o B g -

~rofi!>siona.l de. técnico em Conta bit!· -.Tem a pa.l-avra o n<_,bre Senador· Pntend1 r:,~nto fócil e c{mvenieute ao~ 1 14 de ·abni e 1 ., _. - m n or ~1> 
b - """ ,.. ............. de O!h'eira. \dois Pa~es. _ Seal, Dfretora do Pe.s.so~l. a.de, üOl\l as atri ui.;oes e prerro ........ - ..... nm .. 

PRf:ÇO DO Nú}lEIW DE HOJE: CR$ 0,40 \ . 


